
c c s  c s

0 CONDOR
(3 t in o  1 G a r a n h ã o ,  2 -7  d o ^  3 « « c i r o  d e ?  1 Q 0 8 N u m e r o  1

A nossa divisa
A trav essan d o  u m a  c riso  çlioin 

do ilifiii tild.i l r s c o m o e x ta  d<> to m - . 
po  nctunl: lu e tan d o  c o n u o d n  s o r ­
to do  e m b a ra ç o s  p a ra  po d o rm o s 
c o n tin u a r  a  vivor: cm llm , com  
to d as  a s  p e rip cc in s  p o rq u e  p a s s a ­
m os ipu .ttd i^ im inonto . nãó  reco i- 
m nps a s  d c sv o n tu ra s  d o  fu tu ro  o 
s u rg im o s  om  pleno  cam p o  d o  jo r-  
n ah sn m . d isp o s to s  a  rep e lir, COm 
e n e rg ia , a s  alYrontas soezos quo 
so  nos a tirem .

N ada tem o s q u e  vor com  a  p o ­
lítica  d a  te r ra , p o rq u e , no  n o sso  
fraco  p o u sa r , o s  p o b re s  o o s  p e ­
q u en in o s  n ão  p odem , c não  dovont 
m esm o , d a ro p in iõ e s  com  ro la rã o  
a  esto  ou  ãquollo  p a rtid o , p««Í8. 
e s ta m o s  c re n te s , e s s a s  op in iõ es  
s e rã o  b a ld a d a s .

O n o sso  jo rn a l  é  bom  pequeno  
i.o fo rm ato , po rém  õ um  fo rte  
p a ra  p u g n a r  p e los in te re sse s  do  
povo, som  levar. c» iu  a s  s u a s  d e ­
fesas , o  fio tisa s  a  quem  q u e r  quo 
so ja . po is . o  g ru p o  do m o ço s quo 
com põem  a  s ita  red acção , não  se  
a c h a  d esv iad o  «Io cam in h o  d o  De­
v er o d a  M oralidade .

D irem o s a lg o  cm  beneficio  d as  
fam ilas in su lta d a s  na  s u a  h o n e s ­
tid ad e  o c lam arem o s, bom  a lto . 
Ju s tiç a  p n rn  c ila s  o p u n ição  p á ra  
o s  c r im in o s o s !

P a lia re m o s  tam bém  d o s  colo- 
b o rrim o s  liitc ra to s  quo. do dia 
p a ra  d ia , vão d e s tru in d o , p o r  c o m ­
p le to , o v a lo r d a  p o es ia  o n  bollo- 
za d a  p rõza.

A cco ita rom os a u m u ic io s  e  os- 
c r ip to s , cm  m-óza ou  v e rso , dos 
n o sso s  co lliib n n id ò res . p o is , ap e - 
z a r  do não  s e r  o  n o sso  jo rn a l íu- 
te ira m e n te  Ittto ra río , te re m o s , p a ­
r a  o sso  lim . a lg u m a s  d a s  s u a s  co ­
lu m n a s  0 d isp o s iç ã o  d o s  no sso s 
am ig o s. O s a n n u n c io s  se rã o , c o ­
m o ucon iocc  om  o u tro s  jo rn ao s, 
p ag o s  uo  o c to  d o  a ju s te , lazondo- 
so o s  re sp ec tiv o s  p re ç o s  in te ira - 
m o n tes  m odicos.

A n o s s a  h n c u a g e n i, q u e r  se ja  
em  bonoíicío d o  povo ou  m esm o 
om p rõ l d a s  fam ília s  in ju r ia d a s , 
so n i sornpro  co m m cd id u  0 d e ­
cen te .

0  te u  p r o n to

•V m llllln llo lvn

Qiiamlo em tua face o duro pranto corro.
Kit sinto a vida como quo jiorvlida 
K, to vendo oliorosj e entrestcei<la. 
MinlPaliun loueadcsfallcooo m o rro !...

Pòrqtio leu pranto, para miin. querida, 
K* fól amargo que cm nicu peito escorro, 1% mintpnlina qu*> a ti jamais socorro,
So dospodo Iristoniia d’cat.a v ida.. .

(IlioraSÍ... EuftoflVocssecruél inartyrio! 
E assim, nas convulsões do teu dolyrio, 
Mo n-,podavas v> peito amargurado!

Ku swffro!. . .  E, n ‘um silencio desolado. 
Sinto que morre o coracJo maguado 
K quo minIPalma v i j  pólo empy ro o !...

Appòlinario de Garcalho.

AO fORKKIt DA PKN\A

U ltim nm cntó  se  tem  dosonvol- 
vido n a  fo rm ó sn  to r ra  tuaranU bn- 
so o  g ra n d e  n u m ero  d o s  littc ra to s  
do  inoia tig c lla . (Juasi q uo  d ia rin - 
m en to  iipparocom  n a s  co lu m n as  
de  um  jo rn a l  q u a lq u e r  um  nõvo 
potUn, um  nõvo p rosn dór. . .  o n 
to r ra  do  G onçalves D ias c h o ra  
e n v e rg o n h a d a  p o r  vôr quo a lg u n s  
d o s  s e u s  tlllios sã o  o s  p rim e iro s , 
com  o s s e u s  o so rip to s  e iv ad o s de 
to lice s , a  o ffu sc a r o  b rilh o  d o  sou 

| p a ssa d o  g lo riò so .
H oje om  d ia  um  q u a lq u e r ven­

d e d o r  d e  b ilh e te s  do lo te ria s , ou 
um  m iseráv e l o u g ra x a d ó r  de  b o ­
ta s . so a rv o ra  e m  pOiKa e . som  
m ais  nem  m en o s, e is  quo  su rgo  
oynicum onto  n o s  « p ed id o  d o s  jo r -  
naos. p u b lican d o  a sn e ira s  o on- 
vo rg o n h n n d o  esso  p u n h a d o  do 
m oços ta le n to so s  quo  o  M ara­
n h ão . o  H rnzil on t p e so  rocottho- 
com  co m o  verd ad e iras , p oétas.

H n  pouco  tem po  um  jo rn a lu co  
d a  fo rm ó sa  to r ra  do Itru n o  S e a b ra  
d is so  quo o  M aran h ão  é  um a 
«A tbenas o scu n g a lb ad a» . O  quo 
q u e re m  f . . .  P o rq u e  o s  s n r s .  jo r ­
n a lis ta s  m a ra n h e n s e s  n ão  foeluuu

as  p o rta s  d a s  su a s  re d a c ç õ e s  ao s 
A zam b u jas , a n s  M adnhys, ao s  
Ytlusores. a o s  G u u o rre s .' a o s  S . 

o S ilva, n o s  G. M o re ira  o o u ­
tro .sT .. . P o rq u e  c o n sen tem  que. 
e m b o ra  e n tro  a n n u n c io s  de  b a ta ­
ta s  o ceb õ lla s . figurom  certos  
d ’OSSa q u a n tid a d e  de  to lo s  quo 
d esco n h ecem  c o m p le tam en tcn  s u ­
b lim e A rte  do H oraçio  f P o rq u e / .. .

P o is  bom : j á q u e o s  jo rn á o s  d iá ­
rio s , n ão  sa b e m o s  p a rq u e  m otivo, 
co n tin u am  a  c o n se n tir  q u e  o s  bò- 
bos d e  c a r to la  m an ch em  a s  su a s  
c o lu m n as  e sc re v e n d o , se m  o  m e­
n o r  p u d õ r , um  m ilh ão  do a s n e i­
r a s  aq u i e s ta re m o s  nós com  o 
n o sso  p eq u en o  jo rn a l, p a ra  b a te r ­
m os em  to d a  a  linha  o ssa  m eia  
d u z ia  de caa u lh o c rn tu s  dc  c se re - 
v in h n d ô ro s ra tõ e s , osso  p u n h ad o  
do tó lo s  quo  Só so rvem  p a ra  e n ­
v e rg o n h a r es to  p ed aço  de to rra  
b raz ile ira , o u lr ’o r á  tão  flo rocom e 
n as A rtes  o bojo om  c o m p le ta  d e ­
cad ên c ia .

Do cam p o  d o  co m b ate  n ão  n o s  
a ffa s ta ro m o s um  in s ta n te  s tq u o r  o 
h avom os do m o s tra r  a o  p u b lico  
quem  sã o  ossos hoocios quo d e ­
ram  m otivo a  um  jo rn a l p a ra e n se  
c h a m a r  o  M aran h ão  « A tb en as  e s ­
can g a lh ad a» .

D 'aq u i. d a  n o ssa  m o d esta  te n ­
d a  d e  trab a lh o , re n d e re m o s  s e m ­
pre s in co ra  h o m en ag em  a o s  G ra n ­
d e s , nos v e rd a d e iro s  p o é ta s . o 
c h i c o t e a  r e m o s  a c c r b a m c n  t o  
nquollos quo, com  a s  s u a s  c e r ta - 
lhada *  som lo iríis . te n ta m  aen n a- 
l l ta r  n l itto ra tu ra  n ac io n a l.

Clementina Junior.

O d o r ic c  t í íe n d c s

No ilia  2-1 d o  c o rre n te  fez n im os 
quo n a sc e u  no  M aran h ão  o  g lo r iò ­
so  M anoel O do rico  M ead o s, que. 
polo sou  g ra n d õ  sa b o r , m u ito  alto  
olovou o  n o m e da  to r ra  quo llto 
se rv iu  do b erço , %

O «C oador» , re c o rd a n d o  o ssa  
d a ta  feliz j»ara.<> M aran h ão , ronde 
h o m en ag em  â  m o ino ria  do  s u b l i ­
mo au e io í' d o  «H yiãnó .ã . ta rde»

,t
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PUUI.ICAÇÀO AOS DOMINÍJOS
Aecoítain-fcoarligoK, noticias, aiimin- 

ciox. etc. ctç., tudo wn Ilngliagom com- 
ineüida o decente.

O jornal pugnará pelos interesses do 
povo, nada tendo quo ver com a política 
d<> Kxtndo.

P a g i n a  d o i r a c la

F az  nnnos  no d ia  28 do c o r r e n ­
te tnoz o  n o sso  bom  ttmigo Cvrillo 
A n to n io  Iíabollo, Imbil mntííiinis- 
tn d 'A lfan d o g a  do l is tad o .

Pa ra béns .

O  C O I M D O J R

s j i w n j r / w

Para o R. lAmtili

Q u a n d o  a  lartlo  vem  cn li indo ,  
a g o r a .  n 'o s to  te m p o  in v c rn õ s o ,  cu  
s in to  n u m  d ó r  in t im a ,  n in a  d ò r  
in co n ceb ív e l ,  o x t  r a o r d  i n a  r i a ,  
q u a n d o  tno le m b ro  d o s  s o n h o s  O 
d a s  b r a n c a s  illnzOos tio m e u  p a s ­
s a d o . . .  E  e s ta  d ó r .  e s t a  m e s m a  
a n n iq u í l a d o r n  d a  m i id ia  v ida , so  
re p e to  m a i s  in te n s a ,  q u a n d o ,  l a m ­
b e m  tio c u l t i r  d a  ta rd o ,  á  h o r a  om  
q uo  o s  s in o ssÃ a r i i  a  «Ave M aria» ,  
e u  m e  le m b ro  d ’A m to l la  q u o  e s tá  
d i s t a n te  d e  m im ; d  A q tto l la  q u o ,  
a o  m e s m o  c a l i i r  d a  tar<lo, e s ta v a  
SCntadiuIm  a  m eu  lad o ,  o u v in d o  
o  p u l s a r  d o  m e u  c o r a ç ã o .  c o m - 
p rò l to m le n d o  a s  p a l a v r a s  q u e  ini- 
td i ' t i lm a  b a lb u c ia v a  1

A h ! . . .  E ’ en tão  n 'e s s a  h o ra  
quo eu  mo s in to  fe rido  po e r s sa  
d ò r  s u p re m a  e angtisiiozu. p o la— 
S a u d a d e ! . .  .

.1 .  d e  C a r v a lh o .

■ —1 '

E d i t a l  a .  I

A p c z n r  d a  q u e b r a d e i r a  
Q uo t r a g o  n a .a lg ib e i r a .
T enlio  um  dese jo  oxquozilo, 
Quo he i do cu m prijro ,  con tri to .  
Custo  tudo  o quo  cus tar ;
E ' do u m a  m òça en c o n tra r ,  
Bonita, m eiga  e faceira .
Quo ten h a  m uito  d inheiro :  
Com o sab em , so u  so lte iro ,
E proc izo  mo ca z a r  !

. O q u e  n ã o  q u e r o ,  le i to re s ,
E ' não te r-m e com  am o res .
S em  te r  dos  bordes certeza . 
P o is  parti m im a bollozn.
N ão tom o m e n o r  va lo r .  . - 
M as t ra tan d o  do d inheiro ,

. E ’ tão g r a n d e  o moti am o r ,
QUO s irv o  a té  do p e d re iro . . .  
Com  toda  am abilidudo.
A q u a lq u e r  um a de idado  !

A s s im ,  p o is ,  faço so io n te .
A todos  quo  e s te  virem.
Que uo  lim do mez co r ren te ,  
P o r  J e s u s  não  so  ad m irem )
Irá  m eu co rp o ,n o  «Leilão»
S em  fa lta r  um só  bocado: 
A ss im  rozolvo a  q u es tão ,  
F ican d o  en tão  com binado :
A quo m a is  d in h e iro  d o r  
S e r á  pois  m in h a  m ulher .

F re i l i  ro xa .

R e l i g i õ e s
N e n h u m  povo ha na to rra  que 

não  te n h a  a s u a  relig ião .
O s fpto ad o ram  um  só  Deus 

c h a m á m -se  m ono thu is tas :  o s  quo  
adortim  m ais  u m a  d iv indade  são  
polvthoistas.

D estes  ú l t im os  o m u n d o  está 
bom  cheio , s en ã o  vejam os:

<> avoren to  ad o ra  o sou  Thozott- 
ro , e a s  a l ta s  <la b o lsa ,  d u a s  d i ­
v indades.

L m  Uoi a d o ra  o  sou  tl irouo  o 
s e u  ex e rc i to .

<) P á p a  a d o ra  a m itra  o o c a ja ­
do ,

L m a  inõça bonita  a d o ra  o  n a ­
m o rad o  o o s  nrczen ios  q u e  esto 
traz.

A m u lh e r  cocótte  a d o r a  o po n ­
tead o  o o s  bons vestidos.

A s  s o g ra s  a d o ra m  a s  b r ig a s  e 
a s  in tr igas .

O s jan o ta s .ad o ra m  a s  bòns fa­
zen d as  o os  p a l ú t o t s . . .  rac lm dos.

O vagabundo  a d o r a  n la lta  do 
t raba lho  e o  som no .

E.oú a d o r o . . .  a d o r o . . .  s im .a -  
do ro  um  ped aço  de Pirarttcfi a s s a  
ilo com  um p irão  cie a s s a b y  que 
chego  n f ic a r ............

I io x iu h o .

E r a  l indo  o  céo  <la m an h ã ,  s o ­
p rava  o  ven to  «Ja cos ta .

C e iu iam  a s  in s a rç a s  do  «Santa  
T bereza»  o. conim ovido , o  frágil 
b a rq u in h o  parecia»  so l ta r  <lo vez 
oiii q u a n d o ,  g e m id o s  de saudado!

E ' quo j á  não  l inha  a so u  b o rdo  
nquéln  que  a  doze h o ra s  au to s  
fizera a s  delic ias  d a  vingom. S im . 
j á  h av ia  sa l tad o ,  já  n ão  so e n c o n ­
trava  m a is  a  h o ro o  a  e n c an tad o ra  
M ariqu inhn , a yirgòm  <lo (,'umS.

P o b re  b a rq u in h o  ! Que m o m e n ­
tos do fe lic idades  n ão  p assa s te s ,  
trazondo  bom  ju i i t in h o  a  teu seio 
e s ta  quo a g o ra  6 cau zad o rn  do  leu 
snpp lic io  '

A i ! p o b re  b a rq u in h o :  a s  m u lh e ­
r e s  s ã o  co m o  a s  nuvens, que se 
fo rm am  do um m esm o  vapor m ais  
ou  m en o s  co n d e n sad o  e  no e n ta n ­
to s ã o  tão diversas!

Vrai, vai b a rq u in h o . . .b em  s a b e s  
quo a  fe lic idade 6 p o u co  d u ra d o u ­
ra; fostes  feliz trazendo-a .  q u e ro  
s e r  feliz levando-a; eu  tom bem  a 
am o ,  b a rq u in h o  I...

Ito x in h o .
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I b v £ o t t ©
Som am òr não lia vcnUira 
Nosto m undo enganador.

G l i O Z A

Disso-mo um dia n «Inára» 
M orena meiga o goitosa: 
líu quero  aníar-to Keitozn. 
«Som anuir não hn ventura» 
H* do RòUv a crontura.
Quo tonha a  ouircm  am or; 
P or piedade o favôr. 
Livra-me. pois, d a  toriura. 
Protego bom tua Imtrn. 
nNesiê m undo enganador.»

F citoza ,
CD>
<D

l i E ~
3 -3 ,3  s f

*  fc-e.5 e> T.
s gs a > ■/. > >

CQ
P a ra  o num ero seguinte, o .snr: 

Kcito/.a glosará:

Mou Deus! meu Deus! quan ta  dór.
Ku s in to  p o r  minha Boi Ia !

Phiuóas.

i» i : \ s a m  i : \ r o s
.Trabalhar c yencor. c is  a minha 

divisa, trába llm r polft inttílligón- 
cia. vencor pola vontade.

Cândido M endes de Alm eida.
---CO»---

O liomnm só  tom i> passado o o 
futuro, o passado para  c h o ra r  e o 
futuro para  tomer. /

A lm eida  Garrétt.

Q ualquer m elhor t> faria, porem 
tão d 'a lm a  ninguém.

A lm eida  GarrtUl.

Mas m ata a vida a fogo ioiito do 
qun a  d ó r  que lica o que se  diz— 
saudade.

íitd h ã o  Pato.

—

Pão ha nada  igual á virtude, o a 
pugeza: a m ulher quando <• casta 
c virtuosa, valo m ais  quo todos os 
g ran d es  (hosouros. Portanto , eit 
am o a pureza 0 adoro  a  virtude !

P han tis .

D u a s  p c r g u n la s  a o  Í3 o iu s iu h o

Porgunla-so porquo razão o  a- 
tnigo tratou do lançar p a ra  o ri­
dículo a  cocheira  do ca rros  dó 
luxo. quo vendou ao  Sr. Zécn Al­
meida t

Porque razão faz. reclamo, com 
o noiiio alheio, para  a sua  cochei­
ra. som auclorisação  do dono Y

Responda. Bomzinlio Lozaro !
—-O-i—

P c r í j u n l n s  n r f lo n lo s

Snr: au to r  d a  Carteira de um 
.Yeu ra.sthen ico:

Km quo, lioou o convite que o 
poóta das  M issas X ei/ras  lhe foz. ?

(> S nr:  já  está ou não d isposto  a 
a s s ig n a r  a carta  quo o poónx quer 
d ir ig ir  a  qualquer um ç.Yiílologo 
do Portugal ou do Bro.vãl t

O verbo ladrar, q u b  vem do ver­
bo latino latrare, .\iodo ou  não, no 
caso om quo qq»óóta oom progou, 
e s ta r  no somado transitivo  Y

Aqttollc « do verso—«K m em 
baixo com o um çãbquo  a ladra...» 
—sem crase, está ou não bem em- 
pregudo l

O verbo ladrar, nli, não pode se r  
synonimo do inttujtnr, empregan- 
do-o como transitivo/ 

líqspondrt-nos!

PERGUNTA...
Sabes qual o meu desejo,
A tarde, quando t<> vejo,
Na jan c lla  debruçada ? . . .
K* d ize r-to  doecnicnto.
Q uanto solfre, quan to  sento 
A in in iralrna apaixonada ‘

Q uando to filo os olhares,
São tantos os meu* pescares,
I"  tão grande a m inha d o r . . .
P o iso u  não p js so ,d iv in a ,
Na tua lioeoa purpurina ,
Vt‘r  um aorrixo do am or !

K . • . é tan ta  a  eomm oçJo,
Que sin to  no eoraçSo 
Ao fila r tu a  face bclla;
Que inlnlPaliiia em bevecida,
Km ver. dc o lh a r-te , querida.
Parece \ Or um a ostro l ia !

//. A. l.oinl/a.
— o-o—

Deshonra e calamidade
Váe m a r c h a n d o  uceelorada- 

monto p a ra  os an tro s  da devassi­
dão o nosso  pobre o infeliz. M ara­
nhão,

J á  não ha mais ju s t iça  n esta 
desgraçada terra, ondo o dollora- 
mobto. a  deshonra , os insultos, 
emtim. todas as  sortos do ca lam i­
dades  campeiam dosabridamonto. 
Do dia para  dia vão*sc d esen ro ­
lando factos ropulsivos, do todo o 
ponto condomnaveis. som que. ao 
m enos um a voz. a justiça queira  
d a r  um a r  de sua graça. K. sinão. 
vejamos o facto horripilante do 
<|tto vamos tratar.

I la  um as  trez. ou quatro  sem a­
nas quo sabem os do um caso do 
dollqi*nmonto un poRSÓn do um a 
patríc ia  nossa, do qual ó. niie.t.or, 
segundo fomos ioXorma Jos, um 
portuguoz basivitito conhecido do 
nosso povo.

/vutigamuuto, quando se dava 
um facto d 'oste. e ra  considerado 
com o um vordndoiro phonomono, 
um a cousa  ex traord inariam ente  
absurda, o. n es tas  condições, np-
Íiarecia csn lenderosam ente  o  su- 
•limo conforto dos  ofrondidos—n 

Ju s t iç a  da torra! Hoje, porem, já  
não suecode assim , lis tes  factos



o  c o r v í D o r »

jã  o SI Tio tão bom co n h ec id o s  i|ilO, 
o 111 vez «Io pheiiom cnos ,  so iinro- 
com com  mim ep idem ia  «puilquor 
quo váo liq tm lando u m a  p o p u la ­
ção  e m  2 i  h o ra s  !

Qúnsi lodo <lin*so vê u m a  qites- 
lão oniro  famílias. o r ig in ad a  ex- 
c lusivam onlo  p<»r s em e lh a n te  a b u ­
so  q u e  const i tuo  sa t is fação  <lc 
c e r to s  «lesejos m isoravo is  o «pio. 
nos  o lb o s d o s  n u l lo s c  ignoram os,
0 u m a  b ra v u ra  som  igual,  um a 
g lo r ia  in co m p arn v o l . . .

10 a s  v ictim as, so m  a c h a r  qtiom 
lhes  pa troc ino  a c a u sa ,  ficam a t i ­
r a d a s  ao  bordel,  ficam outrqguos 
aos  bra«;os nofandos  «Ia p ros tim i-  
ç j n ,  vondo, a toda  h o ra ,  o s  a s s a s ­
s in o s  do s u a  h o n ra  pnsso iarom  
l i v r c m o n l o ,  m en o scab an d o  da 
J u s t iç a  c e s c a r ra n d o  na faco d a  
lei !

O s que s ã o  r ico s  ficam im p u ­
nes .  porquo , p a ra  ollüs, a lei não 
foi es tabe lec ida .  Iv os  quo o não 
s ã o  t O s quo não  tem  c o u s a  a lg u ­
m a  de sou. a  não s o r  a noite o o 
d ia  t ...  1’d rquo  n ão  solYrom (... 
P o rq u e  sã o  b ra n c o s  o a s  m oças  
o  fi e ml id a s  s ã o  p re tos . . .

Ah ! n a  occosião  «1<> doliofo o 
c r im in ê a o  não  p r o c u r a  sabor  
q u em  6 a  ‘pobre  que vão se rv ir  <le 
alvo do desabafo  dos  s u a s  pnixòos 
lid ib inosas, p n ja  m ais  ta rd o  vir 
d ec la ra r ,  so m  p«‘:jo. sem  consci- 
oncia, «pio a  m o ça  0 p re ta  ou  quo 
n ão  e r a  m a is  h o n es ta  o quo. p o r  
osso motivo, a l iã s  ju s to ,  u ão  pode 
c a sa r - se  !

P o r  quo razão  uão  re p a ra ,  a n ­
tes d e  comraotiot- o c r im e ,  a  q u a ­
lidade «la p essãn  1 P o rq u e  não 
t r a ta  de s a b e r  so  6 n o ssò a  do bons 
co s tum os ,  ou  não  f...

l i ’, en tão ,  po rq u o  s ê  doseja 
«lar e x p a n são  ã  s u a  indolo p e r ­
v ersa  o mã.

P o is  boni: p a ra  o s  r ico s  lam bem  
h a  lei, pois  ellu foi feita p a r a  os  
g ra n d e s  o os  p eq uenos ,  p a ru  os 
r ico s  c 08 pob res ,  p a ra  o s  b ra n ­
cos  c p a r a  o s  pretos:

D uha  I.KX 8KD I.BX

11 o laJ norlllgucx que, cvnica- 
nionte, olloniU a  m o ça  cujo no- 
mo ig n o ram o s .  «>f»bro. pnuperi- 
njo o não  e s tã  em  iiAJlftros con- 
diçOos «lo quo a  vicllina. P«itV 
portan to ,  r e p a ra r  a  falta, d e s c a r ­
r e g a r  a  co n sc iên c ia  n eg ra ,  obe­
d ecendo , som  m a is  d e m o ra s .  r> 
d isposto  n o s  a r t ig o s  do  codigo 
Civil—casan d o -so .

M esm o quo cllb seja m elhor ,  na 
qualidade ,  isto ê. n a  cê r ,  «levo o. 
lo rçosam en to .  ê p rec iso  c a s a r

com  a  pobre  m oça illtulida na SÚa 
bêa  fã. ê necòséurio c a s a r  com  a 
viciitiin da su a  seilncçào.

li so a s s im  não  fizer, s in ão  p ro ­
c u r a r  p a g a r  a «livída do h o n ra  a 
polm i m o ça  d e sp ro te g id a  d a  s«>r- 
tc. nôs. jã  «pie olln mão tem quem  
lhe d e fenda  a cau sa ,  havem os dc 
p u g n a r  pelos s e u s  d i r e i to s .d ’nqiti. 
d a  tr ib u n a  íh» im p ren sa ,  no nosso  
pequono jo rn a l ,  c lam am lo .e iu  alto  
o bom  so m . sem  receio  d a s  a m e ­
a ç a s  d o s  cúm plices ,  p un ição  se- 
vórn p a ra  o  c o r ru p to r  «ia houosti- 
<la«lo allioia. ped indo  a in te rv en ­
ção  d a  Ju s t iç a  de n o ssa  te r r a  o 
g r i tando , aos  ouvulos d o s  g ra n d e s  
d a  seg u in te  forma:

C onsc iência  ! J u s t iç a !  P u n ição  ! 
li. nprtS e s sa  g r i ta r ia  incossan- 

to e onsu rd eco d o ra .  a p o n ta rem o s  
a p lirasu latina:

Dura IcX  sed  t e  /

F ic o  th im n ad o
c o m  a s  s a r n a s  d e  I .u iz  M en ezes ,  
c o m  o «iodo d o  J o s ô  C o r r ê a ;  
c o m  a s  e s p i n h a s  «lo M anoe l  

Ilo rlic .
c o m  a s  p e r n a s  <l«> M u n d ic o  

L im a .
c o m  <> f ra n c ê z  m n e n r r o n ic o  «lo 

A. L o b ão .
c o m  o p e d a n t i s m o  «lo A. S o r r a ,  
c o m  a  a l t u r a  e s t u p e n d a  d o  S . 

P in to  (do  C o rre io )
c o m  o  c o l la r in l io  d o  A lix  M e­

n ezes .
c o m  a  c a b o l le i ra  d o  T h o o d o ro  

S an te iro .
c o m  a  b o lç a  d o  P a u lo  d o n t i s la .  
c o m  a  g éb o z id ad o  «lo S n n P C I a i r  

S«»uza.
c o m  a s  s v p h i l i s d o  C la r i i n lo C a ­

b ra l .
c o m  o s  o lh o s  «lo T ã l ã  C o r tez ia .  
c o m  a  d c n t t tç a  «1o A n to n io  C o e ­

lho .
c o m  nqtiê lo  lê .. .  lê . . .  lê . . .  d a s  

m in a s .
c o m  a  h ê c a  d o  M an o e l  N u n e s ,  
c o m  o  p e d a n t i s m o  «lo A n to n io  

M en ezes .
c o m  a  c a r tõ l l a  «In Z ê c a  J e s u s ,  
c o m  o  p e s c o ç o  «lo G iiude lu iio .  
c o m  o  a n d a r  d e  p o r t \  m a n h o s o  

d o  A n to n io  (do  C o r re io ) .
c o m  o s  b o iç o s  «lo S a c r a m e n to .

cí)l tò tlo  C a r e a m a n o  q u o  uza 
p a le tÔ T íc | , “ d o . . . a t r a z .

c«»m a", f»Pr a  n iu i to  c o m p r i d a  
d ' l u n  caixeVt’ ^ ll « L o ja  í traz ilo i-

Aoabo, flcan<l«><," n ,,,a ,,°  
m igo m esm o.

i V v i s o
T e m o s  sohr«- a n o ssa  m e s a  de 

t raba lho ,  p a ra  receb e r  a  u lt im a 
»pà «lo terra» , um so n e to  (l). obra  
p r im a  cm liC craíitra , que  so  acha  
a s s ig n a d o  p o r  um  dos m a is  d /us- 
(res ta len tosos do  M aranhão .

No p ro x im o  n u m ero  havem os 
do ap reseu ta l-o  ao  publico.

p ro v o m ò n ló ò p p aro rão  a s  « C ar­
tas  «lo C om pádro  Louronço». do 
ap rec iad o  poeta  l iu c l id es  Paria .

C ircu lou  ucsiitu cap ita l,  no  dia 
30 «lo c o r re n te .  o  u jo rn a l  tios A r ­
tistas», sob a  «lirocçâo do  s r .  A- 
«lalbcrlo Silva.

V i s r o m l o  <I«* T m i t u t y
P asso u  a 25 «lo co r ro n to  a  d a ta  

«lo fa llocim ento do  g ra n d e  brnzi- 
loirq, cu jo  «tomo g lo rfê so  s« r .o  
«lo ti tulo a  e s ta s  l inhas.

O Viscom lc «la T.iimay, «mo foi 
h o m em  notável na política «lo im ­
pér io ,  esc reveu  «livor.sas p in a s  li- 
t te ra r ia s .s a l ie n ta n d o -se ,  en tro  e s ­
tas  pola s u a  moiguioo. o  m iinòso 
livro " lu n o c c n c ia " .

l im h a rco u  p a r a  o l í io  <Ie J a n e i ­
ro, iin v ap o r  «M aranhão» , n 17 «lo 
co r ren te  moz. o 1 .“ s a rg en to  «lo 
22." b a ta lh ão  d in fa im ina ,  A n te ­
n o r  G rcgorio  do C arva lho  l)ritt«>. 
q u e  se  achava  ad d id o  a<> 5 .  d a  
m esm a a rm a .  n a  G u a rn ição  «Posta 
Capital.

Poi a c o m p a n h a d o  de su a  ospê- 
za o filho.

A to d o s  dese jam o s  um a p ro s ­
p e ra  viagem o m uita s  felic idades 
no logur ofido vão re s id ir .

A lguns  m o ço s  p ed em -n o s  a  pu ­
b licação  do  segu in te :

No p ro x im o  ca rn av a l  saliirã . 
p e rc o r re n d o  «livorsus ru a s  «Posta 
c idado  o a lg u m as  ca sa s  «lo fuini-
Ho. n orelioulrsi «h>fj Csincno. nob n
rogÒncia d o  m aes t ro  I/jnorò.

A h i fica o podido  satisfeito .

P o r  m otivos b as tan te  ju s to ,  d e i­
xou «le c i rc u la r  liom c, conform e 
d i s s e m o s ,«» no sso  pequono jo rnn l.  
Ii t i iro tan to . c u m p r im o s  boje com  
o p a lav ra  o p ed im o s  mil d esc u lp a s  
a o s  n o sso s  am av e is  lo ltôres. pola 
fa lta  eom m ottida .
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De azorrague em punho I
O M aranhão. dosgràçadamouto 

para  a  literatura, a travessa ac!u- 
alinoiito um período nocivo o per­
nicioso <|UO, sò assim  continuar. 
Jiu do fatalmcnto trazer g randes  o 
funestos maios â mocidade es tu ­
diosa o rica de sabor, quo o ra  so 
levanta.

P ara  corroborar es ta  asserção, 
basta ouc o leitor se dò no tra­
balho uo lõr, por simples curiosi­
dade. a soeção—a  podidos—dos 
jo rn ães  da torra. onde. qttn.si dia­
riam ente . como cogumelos, bro- 
tam cliorrillios de asne iras  o s a n ­
dices (altiadas á  foiço. em  forma 
de soneto, e firmadas por vende­
dores  do eainarGcs, bilhetes dc lo­
teria. engraxates, & companhia.

Os imbecis e sandeus julgam 
quo fazer versos soja •» m esm o uuo 
d a r  lustro num sapato  ou vonaer 
ã  algum incauto um vigesimo da 
loteria do liio õu de Sergipe.

Ignorantes ou mentecaptos ! ?
Mus. p a ra  vorgastal-os apparc- 

cornos boje — do azorraguo cm 
punlio—para  vòr si d 'ost a r te  es­
ses  ignorantnços não m ais tripu­
diam  sobro a métrica nom tam ­
pouco olVendam o s  manos do Ca­
mões. Castilho. Gonçalves Dias. 
Castro Alves. etc. etc.

Assim. pois. para  com eçar, np- 
ezentamos aqui um acõrvo tio bo- 
çalidadcs, o para  transcrevei-o, 
pedimos a  necessária  venia;

A VELHICE
(,lu C u iu  ISetteza)

Ki* que chega a velhice o «le-rcpcnlo 
Tk-jifaxenrio iIluzOc», m atando enganos.

Padre .t .  7homaz.

A velhice rep resen ta  a insgcslado,
A imngein do ainOr, do ndóraçAo;
Com seus cabcltos branco*—a divindade; 
R epresenta a figura do anciSo.

Com o passo lento , em longa idade;
A cabeça inolinada. o» olhos ao  cliflo;
K' o sym holo da Paz e da Amizade,
H’ o Thosouro flel do coraçJo.

Basta para a  velhice a esperança, 1 
No seio da família em  doco ninho, 
Pcpois da longa viagem  que descança.

A dorado pelos illhos com carinho ,
0 ( velho Pão diz loira crcança:
R* quom  mo «IA calor o meu uctinho f

18—12—907. (CAXIAS)

Cunha Junior.

(publicado nas  cditoriaoK do «Di­
ário  do Maranhão., n. 10.3ÍO, do 10 
dc jauoirò p. lindo).

O titulo—A Volliico—p or s i  sô 
vnlo um a epopôa; o e um vasto o 
magnífico tlicmu para  um a con­
ferência. jú quo estuo nao rdom  do 
dia as  conferências litorarias.

O illustrc desconhecido a  quom 
ó dedicado o tal prato do feijão 
indigesto, sondo um moço s im ­
ples o modesto, talvez muito to- 
nha so contrariado  com a  tal de­
dicatória.

A citação ú-o «|uo lia de mais 
soborbo; ó com o so fò raum a cus­
tosa porola sobre aguas  pútridas 
boiando... e mosmo porque o no­
me tio P ad re  A. Thomaz, ó sobo- 
jam onto  conhecido no nosso  paiz. 
como um prim oroso e fecundo so- 
notistu.

A produeçao  quo abi fica e quo 
lalvor.oiSonr:Cunlm Junior,  dcón- 
xins, julgue um n j'oia literaria. não 
so recommondn om cousn alguma 
c... ipto Ja c to  não presta.

Si o mosmo Se nr: tiver occasião 
<lo ler  es tas  linhas, tomo para sou 
proveito esto conselho que lho 
dam os r/ratis p ro  Dco:

Melhor, minto melhor se r iuqüo  
ti S.v.r, Cunha Junior,  do Caxias, 
so dedicasse a  outracoiisa  do mais 
utilidudu paru  si. pois que Hcou 
cabal o inconcussamonto dem ons­
trado pola leitura da sua  produc- 
ção. quo em m atéria  dò " so n o ta r” 
O nlludidopuóta  6 m óra  ntillidado.

Senão vejamos:
A obra prim a  quo vindos do lòr. 

caro  leitor, tom versos do novo. 
dez o onze.sxllabas: portanto, a 
motrica foi miseravolmento a s sa s ­
sinada.

No primeiro .quarttoto, diz o 
parta  ontre muitas asne iras  o 
soguinto:

-t velhice comseuscabellosbran- 
cosrepresenta a Jianra  do ancião'.

lIom'usS«1 Entuo, aqui por ca­
sa. andavam os om crasso orro 
,  ligando o  contrario , isto <5, quo a  
velhice livosso cabollos protos o.
fior consoguinto, roprosontasse a 
igura do adolescente.

Esta  só tiratla...
O rosto 6 um embroglio dc pa­

lavras som nuxo, d ispara tadas  o 
som sentido.

l í ’ triste ! Supinamoiito tristo ! 
Ksso sen r .  Cunha Jun io r  faz 

pendant com fíiüo Gonçalves Mo­
re ira  quo tovo agora o arro jo  do 
trocar a  vomlagem do billiotos do 
loterias polo "oxdruxu lo  cultivo” 
das Musas.

P of abi so v í ,  a dosassom brosa 
somceromoniacoin tiuo esses  moli- 
mitosso atiram ao  fabrico desone- 
tos (1) quo puccam pola forma. pola 
fulta do Sentimento o do originali­
dade oí omlim, pola m aneira  do 
oxocutnl-os co/nme ilJd u t.

( S b r i n H o  u m  l in ro . )

a . a * r.
C om oU n  i rio , q u e  vem  . I r  longe i r  a m p lia n d o ,  

co m  rrrn o to t ea u d n e t,
■uií.n  o  t f u  a m o r  fo i  v in d o  t r  a iy jm rn ta n d o  

d *  p in g u r t  eabedae*.

C om o  u m  r io ,q u e  v em  ju n ta  m io  r u i tu a  r t t e lm  
d e ilc o p a  d a  jo r n a d a ,  

o « ií» i o  tr u  a m o r  m ÍH > ?a lm a?na  ca rre ira , 
a  tro u xe  acorren ta d a .

C om o u m  r io  fu g a c r . r a v td o . correndo.
n u -  tu d o  a m u ,l ia n d o ,  

a u i m  o  te u  a m o r ,  n u m  tu tn lo  c e n r e m to ,  
r j .í . i  t e r  f o i  d o m in a n d o .

C om o u m  n o ,  q u e  w-m d r te r n d o  tc& raneeiro, 
r  q u e  ralo to m a  a tr a i,  

a u im  o  te u  a m o r  tonu-.u-m c lodo in te iro ,  
te m  m e  d e lc a r  Ja rn a ii .

C om o  u n i  r io , q u e  va e  leva n d o  n a  vo n tye iti 
tu d o  q u a n to  en con trou ,

A u i m  o  tr u  a m o r , n a  e r lr re  p a m r je m .
*>< m t o t j ã  leoou d o  te m p o , q u e  a  m ir a g e m  
d o t to n h o i d o p a iu u to  o u ld o m  e d l f lm u  l

( J k u  U im a tj

0. H.
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1'UULICAÇXÓ—A O S DOM!NCOS

A cccitam -xo a r t ig o s , no tic ias , a n n u n - 
cios, c tc , c tc ., tu d o  cm  linguagem  com - 
m ed ida  c dcccnto .

O jo rn a l pu g n ará  polo* in to rc u r*  do 
povo , nada  ten d o  quo v o r com a  política 
do  lis tado .

0 effeito da cachaça
Jozé L iborio  o ra  um  portuguoz 

que. vindo de s u a  to rrá r in ta l  p a ra  
o Brazil no in tu ito  do n d q u o rir  :i 
v ida, ostaboloccu-so com  u m a  pc-
au o n a  tuvorua m> largo  dc S.

hrystovan i,  no Rio do Jane iro .  
A li. foi ollo ppuco  n pouco  in tro ­
duz indo-se  no Conunorcio do m a ­
n e ira  quo om poucos moz.es todos 
o t inham  com o tnilionariò to , pom o 
se m p re  ncontoco, o un ico  nssuni- 
pto do d iscu ssão  o ra  a 1'Orlutta 
do Josô U borio

U n s  op inavam  quo so ollo cm  
tão  pouco tem po  ju u tã r a  o ssa  for­
tu n a  oru  p o r  quo á  noite, cm  ho ­
r a s  m o rta s ,  p assav a  co n trab an d o s ,  
pois .  p a ra  isso . d i s p u n h a  <lo pos- 
soid ap to .O u tro s  assovoravam  quo 
s e  ollo p o ssu ia  d inhe iro .  o ra  ox- 
clusivm nontc p ro d u e to  <lo su a s  
eco n o m ias ,  pois, p a ra  fazel-as.nl- 
moçnvn, pola m an h ã ,  ho laeh iu h as  
com  b a n a n a s  o A ta rdo ,  p a r a  vari­
a r .  o  j a n t a r  o ra  b an a n as  com  bo* 
lach inhas .

O quo d ce r to ,  p o rém . 6 «pio 
o Jo sé  não  l in h a  fumiliu a seu  
ca rgo :  n ão  c r a  ox lravagan to  o li­
n h a  tão g ra n d e  av e rsão  ã  c a c h a ­
ça  (pio. om se  fa llar n*clla, no sou 
ostaboleciuroiuo. o ra  a l f ro n ta l -o ! 
K so p o r  ven tu ra ,  a lgum  fregttez 
Iho p erg u n tav a  qual ora  o p ro ç o d o  
u n ia  g a r ra fa  do res ti l lo ,  cllo ag a r-  
rava-o  pela  borttira  d a  c a m is a  o, 
om tom  colérico , gritava:

O s r .  q u e r  to tn à r  gos to  cornmi- 
g o f . . .  N esta  enza não  so vúndo 
re s ti l lo  ! . . .  Estii ouvindo ! . . .  V e­
j a  quo não  sou  do b r in ca d e i ra  ! . . .

Do, m a n e i ra  quo  n inguom  so a- 
treviu m a is  a  fa lla r  om cachaça  
no sou estabe lec im ento .

U m a tardo ,  d e p o is  do ja n ta r ,  
com o n ão  tivesso n en h u m  troguoz 
p a ra  aviar, o Jo zé  sen tou-se  n*u- 
rna  ca ix a  do korozonc quo lhe s o r ­
via do banco . Jqndo u m  jo rn a l .  
S u b itam en te  foi in te rro m p id o  p o r

O  C O X M D O r t

um  su je ito  que. om  vóz asp e ra ,  
porguntou-lho:— O-Sr. tom c a c h a ­
ç a  bôaY .. .  Veja u m  g roy  quo e s ­
tou ag on iado  o se  não  to m ar  q u a l ­
q u e r  ca lm an te  so u  capaz  do com- 
m ottor um  crim o 7 M alta r  um  ho ­
m em . ta lv e z . . .

O Jo sé  qtiiz a princip io  roagir 
tal dosafòro, m as  tem en d o  quo a- 
quollo su je ito ,do  ro s to  tão  afoguc- 
ado . Iho « 'o sso  q u a lq u e r  hofetão, 
docídio-so en tão  a  lovnr o nego- 
cio com  ca lm a; o s im u la n d o  um a 
alogrin  quo estava longo do sen t i r  
porguniou-lUo:--Vtn“ pordòo-jche. 
m as  p o r  vo m u ra .  a  c a c h a ç a  é c a l ­
m ante  1

So é ca lm an te  / N ão  sab ia  ? P o is  
é. E l la  tom ada dom aziadam onto  
ó pre judic ia l,  t ira o  jui/.O: m a s  to- 
m adu om pequena  q u an t id ad e  faz 
dosappa rocor  a  fa d ig a d o  co rp o  c 
a possòu  volta ao  scít e s tad o  n a ­
tural.

Kmqiumto o suje ito  duva-lho 
e s ta  explicação, o Jozé , quo c r a  
m uito  m ozinhcivo .abrindoum a g a ­
veta t irou  um  livro t\o qua l e s c re ­
veu em  l e t l r a s o â /a /a c *  «CACHA­
ÇA l i ’ c a l m a n t e .»-.

M as q áu d q  so d isp u n h a  a fe- 
cliul-o, ois quo Iho apparooo  um 
o u tro  su je ito  <pte. e m b r u l h a d o  
n 'u m  capoto , com  a  tez muito  
nm ore llcc ida ,  com  u m a  voz débil 
pergun tou-lho :-  O Sr.  lorn ros- 
tillo Ijom o forte If.... I)è-mo um 
g ro g  n a r a  vor so o s ta  sezão  mo 
abanuoría ,  pois  sé» ca c h a ç a  6 
que mo p a s s a  o frio quo é in d u b i­
tavelm ente  o s ignal do fobro.

O Jozé ficott boquiaborto  c por- 
g u n to u :- -C ac h aça é  bén  n a ra  frio 1

So 6 1 N ão  sab ia  P o is  meu 
ca ro .  so n ão  oxistisso  cachaça .  
h:i m uito  tom po ou não  ox is tir ia  
tnm bom. So a in d a  fallo com sigo  
é g ra ç a s  ú  B enevolência do Dons 
o A acção  d a  cachaça .

O Jozé. ab r in d o  o livro, cscro- 
vou com  lo ttras  m a io re s  quo a s  da 
p r im e ira  vez: «CACHAÇA TAM - 
llF.M E ’ BOA P A R A  F R IO  D E  
SEZÃ O .

Apóz a  s ab id a  desto  u ltim o, o 
Jozé d eb ru ço u -se  no ba lcão  o d is ­
so do si p a ra  si: «As couzas  são  
a s s im  m esm o : não  hã n ad a  no 
m undo  quo não  tenha  u ti lidade !

«E u  t inham  ca ch aça  com o uma- 
beb idaquosé»sorv isscpara  os  vici­
a d o s . . .  o s  b eb ed o res  . .  E n t re ­
tan to . olla tam b ém  tem  a  s u a  u ti­
lidade  o a m a n h ã  m uito cédo iro i  
c o m p ra r  um barr i l  ! . . . »

M as. q u an d o  estava a s s im  pro- 
jo c ta n d o .e n t ra  um  o u tro  sujeito  o, 
com  o s  o lhos  fitos u ’el!c, oxcla- 
m ou :—Quo c a lo r  ! Sé» pároco quo 
n h u m an id ad e  vao m o r r e r  a s f ix i­

ad a  ! Dé-mo um  g ro g .  u m a  caelia- 
c iu lm b ô a q u o  mo rogolo o snu- 
gno - -

O Jozé . d es ta  voz não  SO poudo 
c q n t o r o . c o m  o o lh a ro sp n n tn d o .
Írritou: «O ra sébo! C achaça  p a ra  
rio! C ach aça  p a r a  ra iva! C ach a­

ça  p a ra  ca lo r  !... M as. pelo sim  c
Íiolo não . oscrovou no livro, com 
e t t ra s  m aio r  os  quo  a s  d a s  o u tra s  

vozes •‘CACHAÇA TA M B ÉM  IV 
BOA P A R A  C A L O R "  !

No d ia  SOguinto. pola m an h ã  
m uito  cédo , o Jozé lovaiilou-so o. 
d ep o is  do to m a r  um sucu len to  
banho , voslio-so o s ah io  p a r a  c o m ­
p r a r  o  b a r r i l  do cachuçn;c  cffccli- 
vnmonlo co m p ro u -o  o m andou , 
com  gpando a s s o m b ro  de quem  o 
conhec ia  o sab ia  d a  su a  cxcontri-  
c idado . oonduzil-o p a ra  o  sou os- 
tabolocimouto.

Chognndo.om  caza. m osm o a u ­
tos do so  dosp ir .  fu rou  com  um a 
p ü a  o b a r r i l  o pegou n 'u m  ca lix  
do rn iin a i id o  um  pouco d 'o sso  li­
qu ido  dou tro  p a ra  fazer um  e x a ­
m e o vér so  o ra  tão alva co m o  Ilio 
g a ra n t i ra m .  (M u s . . .  o ra  o  d iabo  !) 
H ã  dois  d ia s  quo não  ach av a  õs  
oculos. P o r  m ais  quo p ro c u ra s se  
não  os  encon trava .  I*.. c an çad o ,  jã 
o s tava  rezolvido a  não  m a is  pro- 
cu ra l-o s .

Do reponto  es tacou , o. p eg an ­
do  o calix . Sòlvctt todo o líquido 
(juo t inha  d en tro ,  dizondo-.-.Se tu 
es M a  p r ’a  tudo quero  c<V agora  !

I m nginom , loi to ros , qua l foi o sou 
a s so m b ro  ao  v ê r n 'u m  d o s  p regos  
d a  prã to lo ira .  d e p e n d u rad o s ,  os 
s e u s  oculos.

E n tão ,  co r reu  a gavéla ,  tirou 
noyam onto o livro o. ab r indo-o ,  es- 
crovoit a inda:- -C A C H A Ç A  T A \f-  
BKM SERVJ-: PA R A  S E  A C H A R  
O C U L O S . . .

K dosdo osso  d ia .  o Jozé. quo 
o ra  o m odelo  d o sco m m o rc ia m o s .  
so m  vicios. m uito  oconom ico, sé» 
vivia ebr io .  porque ,  pola tnanhã, 
fazia frio ollo tom ava um g ro g :  ao  
moio dia. m uito  ca lo r ,  ou tro  grog; 
a  ta rdo  npparocia-lbo  o  m al-esta r  
dovido a<»álcool, o u tro  grog : p o r  
isso  quo om pou co s  m o /e s  fecliou 
aiaboriiaontreg.-imlo-so do corpo  o 
a lm a  a o s  vicios d a  em b r ia g u ez  c 
d a  ociozidado.

D e c l a r a ç ã o

D ecla ram o s  ao  publico  d*cstã 
Capital quo  o  s r .  R ay m u n d o  R o ­
d r ig u es .  au to r  do a r t tg u o te—Pre- 
ee n ra o —, d ir ig ido  no s r :  Bidico 
R o d rig u es ,ao  q u e  pároco, sou des- 
alfocto, não  faz parlo  do nosso  
co rp o  de redacção .
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D am o s .cm segu ida  o s  nom es 
d á s  sonhoritns  o cavalhe iros  quo 
têom «ido votação  nos  concursos  
ac im a  abertos .

S E N H O R ! TA S í

I.y d la  iic lc n a  <I.i Silva 
C andid» liillio
M aria d a  PuriflcacXo 'IVI xo Ira 
O h rlitín a  P ilg lio irax  
H ayrnunda P in h e iro  R ibeiro  
C olinha Mattox 
Kranoiuca D esterro  
K íolvina Coala R ibeiro 
C eleste  J .  R ibeiro 
Uuoari* P in h e iro  R ibeiro  
K ranótsca K.unos 
Sebaxtiana P rado

VOTOS
7
7•>
A
A
3
3
1
1
1
1
1

C A V A L H E IR O S:

Kudami'1.1* G uade lupe  R . Goinox
M anoel Biza
Zezieo bom binha
A ntonio Calvòt
José laicas
F austo  San tos
José  A raú jo
AntSo da Costa Saltes
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P reven im os qtto no Htn d e  30 
d ias .  a  c o n ta r  d a  da ta  da ab e rtu ra  
dos ço n cu rso s .  quo foi o m â d e  Io- 
veroiro do co rren te  anuo . proco- 
der-sc-ha  á  distribuição d o s  pre- 
m ios quo  foram prom ottidos.

í
C
|

1  - s i o  s , ?  5
-e 
-e

OH
N
£o(i)

g ^ i-
V  —flf"  ■?. n £,*H x  C õ . í  O -= 5 c
£ Í 3

= I  2 : ^ fe u s_ t< —
• =
B I

o ~ —
'z
Õ.if—e /.— c c. § v S-2. »  jT

3. l 1c»
^ 3  2
s  Z n•5 «í r .  <

P a g i n a  H o i r a d a
Fizeram  auiios:
Xo d ia  3 - 0  sr.  Palthazur José 

P e re ira ,  abas tado  capitalista: 
no d ia  .ô—o  sr.  d r .  Manoel llcr- 

nard ino  d a  C osta R odrigues. M. 
I>. T'hefo do Part ido  Republicano 
F o io ra l ;

no tlia 8 --o  s r .  coronel A lexan­
dre  C an tanhcdoC oIlaros  Moroira. 
>M. I». In tendente Municipal: 

no m esm o d i a - o  s r .  Virgílio de 
S o u za  Máximo.

A todos «O Condor» aprqzenta  
parabéns.

Z L v J I o i : t : G

Ai! J e s u s !  quo tropolia.
Que desespero ,  que so rto ! . . .

PJiinéas

a i i O z a

N ão c o r ra s  muito, Maria.
Vom cã. Jattjâo. tom a còco-.i 
N ão  q u eb ra  a billin, T inóeo ! 
«Ai! J e s u s ! quo  tropolia...» 
M uda e s sa  ro u p a ,  Sopliia:
Não to ju lgues  muito  forte. 
Livra-te ao  m onos d a  morto. 
Joonnn .. .  em bala  o Zozico;
Não co m a  os  brôus.. Porico: 
«Que desespero ,  quo  «orlo!...»

Fcitoza

P a r a o p r o x i m o  num ero  o sr.  
Fcitoza  glosará:

Q uando M aria casou.
A P e n h a  tris to  Hcou...-

/ ‘recisa-se do  • vendedores paru  
este jo r n a l .

K o m c n a g c m  m e r e c id a  
*

Não c só  p o r  s è r  a d m ira d o r  da 
eu ltu rã  do esp iri to  dostos jovens 
quo d ir igem  e s ta ,  e legante e g ra ­
c iosa  folha, «pie vonho*por in te r ­
médio d a  m esm a dizer ao  povo 
<lo m in h a  te r ra ,  quo d o s jo fn a o s  
u ltim am outc publicados nes ta  c a ­
pital, foi oste o que m ais  mu a g ra ­
dou. nào  só pela  leitura am ena , 
como polo sen  formato artís tico .

P o ssu o  sobro  m inha  moza 
•Io es tudo  os  do is  prim eiros  
n ú m ero s  deste  periódico, u e n ­
tro o s  a r tigos  o p roduçóos  poéti­
ca s  notei a s  seguin tes: .1 n o ssa d i-  
e iza , Dcs/ionra  e ca lam idade  e um 

, bollo so n e to  «Ia Apolinario/do C ar­
valho' intitulado — O teu pranto; 

■ p roduçóos  e s ta s  «pie tno lavaram 
l o  peito  o enoiioruin-mo <le cora-

\



o  c o i v j o o n
gom p o r  vôr o ad ian tam en to  dcsto 
pedaço  de te r r a  quo tan to  a m o  o 
ado ro .

A os d ig n íss im o s  diroctoVòs d '  
«O Condoro felicito pela  bóa idén 
quo tiveram  fundando  e s ta  e sp e ­
ra n ço sa  folha, á  qual dosoio um a 
vido longa, p ro sp o ro  o cnó indo  
victorins.

S . Luiz. 0.2-08.

Jú lio  /ía m o s

Coam wmqní mimao s« aborrecí...

Com to d o s  o s  ra p aze s  que ti ve­
ro m do co r ro g a r  o p ú o  fu r a d o  ve- 
tho cançado:

com  o a n d a r  d à  A ppolinurio  de 
C arvalho:

com  a  bolça do  Goôtho Souza; 
co m  a  lam b an ç a  d o  M ornos Ro­

go (do Corroio);
com  o  norvôzo do  R. Lom ba: 
com  o  co llnrinho  do  A m érico  

Cozar;
com  a  a r re l ia  do P inhe iro :  
com  as  m en t i ra s  do  Nováos; 
com  o  p ed an tism o  do  Eudnm i- 

d a s  G undelupo;
com  to d as  as  m o ças  quo dizem: 

— " N ó s  não cazam o s  m a is  p o r  
cauza  do Sorte io  M il i ta r” ; * 

com  a  tú n ica  do n lum no  d a  E. 
Militar, do P au lo  M achado;

com  um a moça q u e  só  hão  n a ­
m o ra  c a r ra p a lo p o r  não  s a b e r  qual 
o  m acho;

Com todo prôlo  quo. vestido da 
m e s m a  c ó r  o du chapOo cinzento  
n a  cabeça, fica ttm in teiro  c h a r u ­
to com  a  respectiva  cinza;

A caba linalmento. m am ãe ,  se 
a b o r rec en d o  com  to d as  a s  m oças  

, q«o, sondo  foins. uzam ce r to s  'in­
g re d ie n te s  p a ra  s e  to rn a rem  bo ­
nitas .

C h a r a d a s  J t f o o i s s im a s

—A lto  lá!  E i l -0 que  fica ! -2 
Pedo  um  s ilenc io  profundo; 
N ão mo im porto , iiodcm cror, 
Com  a s  c o u s a s  d 'e s to  m u n d o .

E u  vós  dosoio. leitores,
T o d a  so rto  do vo n tu ras .- l  
Pois , des ta  forma, bom vojo 
Quo n ão  toreis a m a rg u ra s .

C O N C EITO

O conceito  não  precisa;
H a  ta n ta s  decifraÇOos.
Quo. ac red i tem , leitqrcs.
Eu  vos do u  a s  sau d açó es .

-—No ja rd im  o no Uni vorso 6 no- 
mo p ro p r io  2-2.

— N a m usica  o na s e m a n a  é in s ­
t ru m e n to ‘ 1-2.

— O in s tru m en to  o o an im al ú in s ­
tru m en to  2 - 1.

IC I tl tA T A

,  No 1.® vorso do 2 .°q u a r t te to  do 
| s o n e to —A tu a  auzoncin— . pub li­
ca d o  no 2.° n u m ero  d ’os(o jo rn a l .

| ondo so  ló m a i s , loia-so m a s , visto 
quo a  p a lav ra  ó con iuncção  o não  

| advérb io , com o saliiu.
O m esm o succode no  ultimo 

vorso do  2.* quar llo to ,  que  é aquul- 
le ac im a  citado.

N o t i c i á r i o
•Somos in fo rm ados  do que. breve 

mento, su rg i rá  n a  a re n a  jo rn a l í s ­
tica-  -/t f ío í/ia — poriodico  in d e ­
penden te  o h um orís t ico ,  quo fará 

! a s  d e l ic ias  do  bollo sex o  d  p ro c u ­
r a r á  e x te rm in a r  a  ca te rv a  do noó- 
(as o liílera los  quo onvergonham  

i  a n o ssa  velha  A theuas .

IVcgiciAio
Ao G ovorno rio n o sso  E s tad o  o 

ao  C onsu lado  P ortuguoz foi trans- 
m ettida , polo te logrãpho, no d ia  2 
do  co r ren te ,  a  t r is t ís s im a  noticia 
do a s sa ss in a to  do 1). C arlos  I. Rei 
d o P o r tu g a l .  o do do seu  filho. D. 
Luiz Fclippo. o H e rd e iro  p re su m - 
ptivo d a  Coróa,

O Condor, nssociando-so  ao  a- 
cerbo desgos to  quo  sofireu  o n o s ­
so  velho e am igo  P o r tu g a l ,  ap ro- 

| r .c n ta  .■sinceros p o sa m e s  a  í$. M . a  
R a inha  D. M a n a  Am olia, a o s  
Portugtiozos em  gorai o ospociul- 
m oute aos  re s id e n te s  no M a ra ­
nhão .

Do sul d a  Ropublicn chegou  o 
n o sso  d istinoto am ig o  2 .‘ T enen te  
A uionio  d e  C as tro  P e re i r a  Rogo. 
d igno  reprcsíentanto no C ongesso  
K stadoaf—

P ara b én s .

O i n e m a f o g r á p / i o

P o ss im am o n te  funccionou no 
d iu 2 d o  co r ren te  o ciitOmatograpíio 
d a  E m p resa  M aurice  L v ra  & ( ’.. 
p resentom otito  t r a b a l h a n d o  na 
n o ssa  c a s a  do esp ec tácu lo s .  P e s ­
s im am en te  s im .  não só  polo olfoi- 
to  d a  luz quo.Ora apagava, o ra  a s ­
cen d ia  éo m o  tam bém  po las  v istas 
quo e rã o  na s u a  m a io r ia  bas tan te  
co n h e c id a s  do  nosso  Publico.

Q u an d o  <> e sp e tácu lo  aebava-so  
no meio foi s u sp en so  :í ped ido  do 
S r .  G o v e rn ad o r  do  E s tad o  em  vir­
tude d a  t r is t ís s im a  notic ia  do  a s ­
sass in a to  do  Rei do P o rtu g u a l .

Breve monto c h e g a rá  A e s ta  C a­
pital.  a  C o m p an h ia  do O pore tas .  
M agicas  o Revista do  s r .  F ra n c is ­
co Souza, s e n d o  om prozario  o  sr. 
J u c a  «Io C arvalho .

A v i s o
Em  ar tigo  raso  c sob  a  opigrn- 

p h e —Do b is tu r io m  punho— tra ta ­
rem os.  no p ro x im o  n u m ero ,  d a  
i/td io iduq lid a d e  Ittçraria  do  poúta  
tias lo te r ias  quo acode.polo norno 
do M ore ira  d o s  Gonçalvos.

V i d a  C a t h o l i c a
M uito c o n c o r r id a s  es tiveram  a s  

conferências  ron lísadns n a  Igreja 
Evangélica Prosbyteriarm , á  P r a ­
ça «rAIogrio, pólo Rovm. E. A. 
N elson , tVcsdu 2.* alô i." fe ira  do 
moz iiltim am cuto findo.

O ta len toso  conferoncis ta  muito  
ag rad o u  u Iodos  uquoIles“quo lhe 
ouviram .

C u l i o  S u a n g c l i o o

Celobrn-so no tem plo  «Ia IG R E ­
JA  E V A N G É L IC A  PR K SB Y T E - 
R IA N A , á  PrAça d W jcg r ia ,  aos  
D om ingos o q uar ta s -fe iras :  aos  
D om ingos, á s  10 h o ra s  da m an h ã  
o 7 tia noite, sondo  a E S C O L A  
D O M IN IC A L , á s  0  «Ia m an h ã :  á s  
q u a r ta s -fe ira s ,  á s  7 1/2 d a  noite.

P a r a  ostos ac  tos ovnngolicos 
s ã o  todos  co rd io lm onte  conv ida­
d o s .  E n t ra d a  so m p ro  franca. 

« V IN D E  E VKDEi»
S. Jo ão  1: :K>.



C /ú ’ c ú

0 CONDOR
Q n n o  1 {ÍQ aran ljão ,  16 cia? T c o e r e i r o  d a ?  1Q08

—t - -r-

N u m e r o  4

Oe machado em punho I
N a u lt im a ed ição ,  lisomos a pro­

via com m ünicacão  do «pio, neste 
n u m ero ,  o obedecendo a opiprn- 
pho —cio b isiuri e m  punho .— tra ­
ta r íam o s  d a  d issecação  endovori* 
on-lilornria do  fuuo Gonçalves 
M oreira.

P ensando  m elhor,  rosolvomos 
m u d a r  do fnrrnm onta. em  virtude 
do so r  o b isiuri um instrum ento  
mui doliendoe im proprio  p a ra  e s ­
q u ar te ja r  a  ob tusa o bu rlesca  in- 
d io idun tidade zebroide  quo tomos 
em  vista  reduzir  i \  oxptx>ssã.> mais 
s im p les  ou á  zoro. P o r  co n se ­
guinte , vam os a  m achado com  ello, 
paru  que o n o sso dcsiâerafúm  su r ta  
o  necessá r io  e benéfico effeito.

E m  um  dos  ú ltim os d ias  desta  
sem an a ,  um  d o s  nossos  co m p a­
nh e iro s  indo  b u sca r  um  p a r  do 
sap a to s  <iuo maruíiivn Concertar 
om ca sa  de um  rem endão , o p o r  
um a casualidade  d e s sa s  " q u e  dos- 
cem dc A lém ” , so lhe deparou 
quo sorvia <le onvoltorio aos  re fe­
ridos bufes um oxom plnr do jo r ­
nal "A  Pocòtilhà” , n .  159, do 0 
dc ju lho  do  mino p .  passado , om 
o qual v in h a  pstnm padn a  b ru ta li­
dade abaixo tm n sc r lp ta  que. ccr- 
tnmcnto. faria r i r  á  bande iras  do.s- 
p re g ad as ,  s i  a inda  não  tivesso 
passado  des ta  p a r a  a  nVellior. o 
nosso  nunca esquecido  Fobio E- 
worton.

Kil-n:
Procissão

Jctiu; fiA Mí/irt <«>ni Jiailor no. crmíi,  1
,1 ’ te g u ir  o  e m n in h n  • Ia  v id a  r te r n i ia J a .  
c o n v ic ta  a  >m. i tu ta o  c ifu -ra  f w  u m  ll ià ...  
F m d e -e e  a  jo r n a  l , t e m l o  t v n u  c e r ta  a  eo n -

tfuiUOiln.

F o r m a n d o  a la , ,  v ir g e m . a o  p r it-i r e fu lg ia  
A '  e s ta m p a  ,1o  o»v«vJ(> d c  J c u i  e n ea -io n d a , 
l le f le e le  r n i  te u *  la ln o i <1 In :  d a  a le g ria  
U m  ivraçO e . r p i w  , le  c ren ça  fe i tr ja d a .

I h v in a m e n te 'te l lo  e  p u iv i c i t e  corte jo  
Vejo D e u n u  d e  c a rn e , e» i u n i  «<l 
T n tla , .■ m altas r n t  ;» r^ u m o « M  f in c o ,

C a n ta m  h g iu n o t  d e  a m o r  iv m o  o  v ib r a r  ,lo
b e ijo ! .  .Foi oi latim robe, ,1a mulher ijtte vejo.

J i ló  e t e la  i/e  g ra ç tt ,  e  tr iu m p fu ie .  f lw jo r e t .

Goiiçalvcx Xorolru.

Ja  viram  p or  acaso alguém  di­
ze r  tan tas  a sn e ira s  Juntas  com 
bastan te  c ircum spcoçào . sisudoz. 
cr itorio  o o legancia  om quatorze 
l inhas  r im adas  t

F.sto gajo é do grupo  dnquellos 
para  ‘o s  quaos a  Intondencm não 
pondo a inda  conceder  licença pu­
ra  a n d a r  livromonto do quatro  
pés, em  virttifle d o s  m uitos  speci* 
m ons <juo ex is tem  n 'c s ta  c idade 
o .q u d  são. á  miudo, im portados  
do  P iau b y  o m inas , p a ra  o sorvi- 
ço <lo conduccão  o transi>orto.

N a sceção de cebo las  o batatas 
ó quo figura  o sunóto publicado 
no referido n .  do o lludidò jo rnal:

ATttnx four de fo rre  do briual 
insensatez  c dando  rcdpa  solta á 
ignorânc ia  quo lhe ferm entava no 
a tropbindo  bostunto . esto 80nr: 
M ore ira  ou loteria, como vulgar- 
monto ó conhecido-, tove a  inau­
dita  co ragem  de d a r  publicidade 
a  isso  quo uuO m erece s iq u o rn  
honra .dò  um <|unlificntivo.

O tem pora  ! o  m o re s  '.
V e rso s  de dez a quinze svlla- 

bas. o paciento leitor tove occasi- 
ão  <lo p a s sa r  om rev is ta  n ’ossa 
p o rcaria  (euroka ! esto 6 o quali­
ficativo adoquado) quo ac im a  fi­
cou transcrijHo o onde só lô disto:
C p n v iftn  a  m u ltid ã o  r t y e m  t j u f  u m  d ia ...

íljfnvuU i, (auto nvnjo **<*r/a <1 <v>n- 
•fu ixtada ,

! » ! ? ! ? ! ? ! ? !  1 ! 1 ! 1 ! ?]
Tableau !
O a u to r  des te  lab o n d so  parto , 

é um  rapaz quo tom o n/tlomb  <lo 
l>oi do ca rro  o quo an d an d o  no </e- 
'/et,/di\ts u,rrtuologúmp<oii«ú0hhhndn, 
vivo a todo instan te,  qual macaco, 
so m irando . polas ru a s .  om um 
ospelb inbo  quo som pro  traz éom- 
sigo.

Sogundo a lg u re s  ottvirnos. esso  
rnoliante diz-so so r  o continundor 
d a  grnndo o b ra  <lo incomparavol 
lynco  G onçalves  Dias.

A ud n ce  fo r tu n a  ju c o t  !
D eixam os de o n t ra r  em  m inu­

c io sas  lípròciaçOos sobro  o  as- 
sum pto .  p o r  que o  sonr. M oreira 
n ão  m oreco a  h o n ra  quo " O  Con- 
d o r "  lbo quer ia  d a r .  auulyznndo

rigoro.samonto ossa  deturpação  
poética quo tivomos bojo occasião 
do a p re se n ta r  aos  nossos amavois 
loitores. %

12t  d i \ i t . . .

Lamentando os néscios
C ontinua bastanto  poor o  n o s ­

so  velho o queri<lo M aranhão , 
pois, como d issem os no 2 .- nu- 
m oro d*ò.sta folha, o s  seu s  filhos 
ass im  o  quüçcm. Enr vez do  culti­
vo necessário  d a  intelligoncia. ro- 
su rg e .  dia a <lia, em p u n h an d o  o 
seoplro  d a  boçalidado. a  oxm a. 
sonra . d. I g n o r â n c ia . . .

A lgum as m oças, n o ssa s  patr ic i-  
a s .  im qnnsi totalidade, complo- 
tamonto a lhe ias  ao  cultivo das 
lotlrns. quando  não encon tram  d is ­
tração . a t iram -sc .  sem  m ais  nom 
monos, com o an im aes  ferozos, 
con tra  esto g rupo  do rapazes  que. 
pola força ex trao rd in á r ia  do von­
tade. rondorn um  pre ito  de ad o ra ­
ção a  e s sa  Arto sublim o—a  littora- 
t u r a l . . .

Que d é r  p rofunda nos marlyri-  
s a a a l n m  todas a s  vezes que to­
rnos dò lam en ta r  sem elhan te  in­
fortúnio. m ôrm ento  quando  so t ra ­
ta  d a s  n o ssas  patr íc ias  ! M a s . . .  
quo fa z e r f . . .

Elias a s s im  o q u e r e m . . .

E s ta s  n o ssas  linhas, am igo  lei­
tor,  a liás  bastante dosprotencio- 
sas .  foram traçad as  nas  co lum nas  
d ‘oste pequeno o rg ào  do defesa, 
afim do evitar quo e s s a  upidomia 
— a  boçalidado—se a las tro  im nos­
sa  velha Atllònns. jfl qm '. (Io inv- 
tanto a ins tan te  o nosso  povo p á ­
roco con tam inado  p o r  osso terrivol 
m a l !

Tom os p rovas cahacs  o conc lu ­
den tes  do quo, cm d ias  d a  soma- 
na ultim am ontc finda, um  g ru ­
po de m oças  instru ídas, aehando- 
so om um a ca sa  qualquer ,  como 
visitantes, o som aoliarom um ns- 
-Sumptó quo o rig inasse  conversa­
ção ,abri  ram , sem  pejo nem  e sc rú ­
pulo, as  su as  boqiiiubasdo rozas 
e, <lo lã. rleixaratrt s a h i r  un rtu rb i­
lhão do a sn e ira s  con tra  e s ta  nssoa 
folhai..
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IMJHMCAÇÃO—AOS DOMINGOS

A cecitain-so  a rtig o s , noticia*, an n u n - 
cio.s. e tc , e tc ., tudo  cm  linguagem  com - 
m cd ida^ i d ecen te .

O  jo rn a l pugnanV pelos in te re sse s  do 
povo , nada  tcn tlo  q u e  v e r  com  a político 
do  Kstndo.

O h ! . . .  Q u an ta  dosgrncn  ! I
D csco n h cced o ras  d a s  l o u r a s ! 

In im igas  dh s c i c n c i a ! Nullidados 
n a  l i t to ra tu ra!  I* oi p o r  osso motivo 
quo pilas  d is se ra m  tão m al do nos­
s a  jo rn a ls in h o  quo. g ra ç a s  a  Deus, 
atO ag o ra  tem s ido  upplnudido 
p o r  quem  tom com potoneia!

NAs. o s  rcd ac to re s  d 'oO  Con- 
dor», não  fazem os e s ta s  linhas, 
com o rep resá l ia  a o s  baldõos quo 
nos  a t i ra ram ,  nem  tninborn com o 
re sp o s ta  Ã cò n su ra  q u e  foi feitã 
co n tra  n6s  e co n tra  esto j o r n a í . . .  
não. porque  q u em  d iscu te  com  os 
nu llos  o ineptos , to rna-so  p cô rq u o  
ollos; não , porque  sab o n io s  quo a 
iíjvèja fói a  causa; p rincipa l d a  pCr- 
d ição  o m ald ição  do Caiu, o, p o r ­
tanto. d a  inveja provém  o roqjio. 
o a s sa ss in a to ,  a  in tr iga ,  o d esp e i­
to, a  c e n su ra ,  c, afinal de contas, 
tudo  a q u i l lo q u c s o  c h a m a— mize- 
r í a . . .

Tornos convicção de sab o r  o que 
eseVevomos. som s e r  preciso, p a ­
ra  osso li m, s u p p l i c a r a  ostnola  de 
ce r to s tv p o s  q u e  so  dizem prepara  
dot>• no exe rc íc io  d a  l íngua portu - 
guoza.

A nonas, im m en sam en lo  ponu- 
l isauos <lo vor tan to  n trazo  de e s ­
pirito n ‘PS,síi gen te , vimos, p e r a n ­
te o publico  do nossa  to rra ,  p o r  
en tro  a s  pa lav ras  quo compííom 
es te  ar tigo , lam en tando  o s  pobres  
c m ise ráv e is  n é s c io s . . .

R i m a n d o
V ou dar-to ,  leitor, querido , 
A lg u n s  co n se lh o s  do g ra ç a  ..
N ão  penses ,  pois ,  que é chnlaça. 
N em  quo to q u ero  t roça r:
—T o m a  cu idado  com tígo . '
P ois  a m u lh e r  é u m a  cobra  
l i  eu  tenho  razões  do sob ra  
P a ra  podol-o af lirm ar.

—  ^
%

O  Q O M O p n
Q uando  vires nn jnnclla  
Q ua lque r  m en in a  so l te ira ,
Soja ott não  nam o rad o  ira  
1)0 c a r ta  ou do profissão.
Fogo. leitor. d 'c s s a  cobra,
Cujo boio vivo a rm a d o  
A ’ pis ta  d i i m  n am o rad o  .
Q ue Ibe ontroguo o co raçã o  !

So p o rven tu ra  en c o n tra re s  
Viuva m oça . fresqu inha.
Quo te m ostro  um a c a r in h a  
De quem  cornou o gostou .
N ão n fites muito  tampo.
A ntes  1'ôgo espavorido .
EJIa q u e r  novo m arido ...  
l i '  cobra  que  descasco u  !

So v ires  a lg u m a  velha.
De ca ra  toda en rugada .
Bom vestida o p erfum ada 
S em p ro  a  fa llar e a  so r r i r .
P a s s a  ao  longo, co r ro .  v ô a . . .  
M ulher velha é ja r a r a c a .
C obra  lorrivel quo a taca,
Quo m ata  som  so s e n t i r !

Q u an d o  tfi fóros ii ig re ja  
li vjros, m uito contric ta ,
A lgum a velha oxquosila.
Do bontínlio o do m issal,
N ão  to a p ro x im e s  d a  cu ja , 
P ro c u ra  um  refugio, um  b ec co . . .  
— C ascavel de rabo  sccco  
Tom  um  veneno m orlal '

Km eonoluzuo to garan to .
Som m édo de d a r  c incada,
QUO a  m u lh e r  m esm o ca sad a  
Tam bom  é cobra, le i to r!  
l i '  cobra  quo tom veneno,- 
C obra  quo m ordo  c quo m ata. 
Q uando  não m ata  m altra ta .  
P ro v o ca  nauzoas e d ò r !

Teu liem .

Do ronda...
EnCroi no anto-diluviano estabu- 

locimonto do M achado  Gonç.alvos 
o doiici falação p ’ru  cab eça  do  ca i­
xeiro:

Nr> nnno do X86ã. q u an d o  liouvo 
aqttidla g ra n d e  g u e r ra ,  F ran c isc o  
S o lano  Lopcz, m ula to  bonito, ca- 
bollo lizo, cazaca ch e ia  do m ed a ­
lhas , co l la r inhos  a loucé, g ravata  
do po lim ento  o sap a to  do policá...  
tenho  c re d i to  ah i,  m ula to  í 

■— Com o chanm-soV 
— A hothudo.
.—N ão , s en h o r .
— Caixeiro , bota u m __
O m enino  botou om do is  tem pos  

que  Ora serviço,
Bebi, metti os  cincos d edos  no

bolço d a  cnmizn, fiz «pio dava o 
d in h e iro  o en te r re i  n ca b o llu d a  uo 
ru m o  d a  e s tação  do bonds.

S afa  ! Quo p o rc a r ia  !
l i ra  tan to  o  fedor <lo m o r . . . 

cu r ió  quo a  m in h a  d e m o ra  ah  foi 
sô  om  q u an to  ag a rre i  com  b u rro s ,  
bonds. o conducfòros , jo g an d o -o s  
todos  lã no u ltim o o scan in h o  da 
c a ld e ira  do P ed ro  Botolbo.

C o n tinuando  a  m iu lm  viagem 
pinotio iem  d i re c ç ã o ã  l íu a  G rande .

A hi é  quo foi a h is toria: ag a rre i  
um a en ream an a  pelos  cabollos, 
a t ire i  com  o lom bo d ’v lla  no n inho  
d a  p oe ira  o . .  lechou-so o tempo; 
o pau  trovojou rozado  no cos tado  
d a  m a n a d a  d e  ca rca in a u o s  quo,Cm 
linguagem  do ca ch o rro  c a . . . i d o  
n a  chuva ,  p ro cu rav am  sa b o r  o a u ­
to r  do sem e lh an te  dèzoforo.

D epois do fo rm ado  <> sar ilho  
azuloi p a r a  a  ru a  do S. P an ta leão .

E n tre i  n a  caza d a s  m inas ,  e s ta ­
vam todos  vestidos de mi o d a n ­
çavam aqifollo celebro ch o rad o  
«IU0, se  mo não  fa lha  ao  deposito  
do miôló, com eçava a ss im :

T a . . . r ã . . . lã .  . \ c h i m . . .
T ã . . .  l ã . . .  r á . . . h u m . . .
Damnoi-inu com  nquolla p inoia; 

en tre i  no prozope,passei  o s  cinco 
m an d am e n to s  no nlto d a  çam uécn  
«Tum san to  q u e  nosso  m om ento  
t inha  s u b id o  tio fundo, o J>assandf) 
p o r  Cifjln d 'aquollob:iinl<xlo povos 
e povas. furei no ru m o  dnttliodu».

J a  cançado  do tan to  ro n d a r ,  
scu to i-m o a li  bom  jun tin lio  d 'u m  
d eg rau  d 'aq u td la  p o r ta  <|ue dã 
p a r a  ã  ru a  dn Cotovia, q u an d o  vi 
quo om mi n h a  d i roçção  v inha u m a  
rbspoitab il iss im a m adnm n, t r a ­
zendo  deba ixo  <lo b raço  um  e m ­
bru lh o  considoravel.  A ccrquei-nio 
tia m u ch ac h a  e deitei falação:

M iiihaam uvo lsõnhora :  aqui tom 
a vossos pés o m ais  hum ildo  do 
todos  o s  servos.

A m udum u. ao  ou v ir  o m ou dis­
cu rso .  ap re s s o u  m ais  o p a s so ,  c. 
sub indo  o s  troz d e g ra u s  onde  eu 
es tava  m om en to  an tes ,  puxou 
tupa  ca ix a  om fo rm a tio rnosqui- 
toiro p ’rn cocãdu , in troduzindo  
nella o em b ru lh o  quo trazia .  N os­
so monioiito. ou. que não  t\ portli 
do vista, ouvi d is t inc tam ento  e s tas  
p a lav ras  ã c o m n a n h a d a s  ao  m e s ­
m o tem po  p o rc a o ra m in g u o i ra s  do 
cr iança :

•Serei a  m esm a  virgom d o o u l r ’- 
o ra .  o tu, lllho. l ica rãs  ah i.  até 
quo eu  mo cazo, e te venha  tom ar 
p o r  um  filho odoptivo.

S im , S en h o r;  j ã  so viu q u o p o u -  
c a  v e r g o n h a ! 1

E n fu rec id o  com  sem elh an te  
bandallveira/motti m eu  dedo  g r a n ­
d e  n a  tal h is to r ia  que g u a rd av a  o



J em brulho , o .dozntando esto, sa 
i|uci do den tro  do  invólucro, um 
graciozo Bébô; tão lindo qiio tivo 
vonindo do a g a r r a r  a mão (.) o fa­
ze r logo ali u m a  das  m in h as .. .

Motli o  Bóbó no bolso dajnquo- 
ta o zarpei p a ra  a  p ra ça  João  L is ­
boa, ondo yt quo passavam :

<». Nloroira—o m aior pòétn lír i­
co d a  actualidado.

Madaliy—a u to r  d a s  «Brizas de 
Maio. (1) 1'odta do a lta  nomeado 
na l i te ra tu ra  Braziloira.

T ra u ir a  ou  «Ylluzor», inennça- 
vol p ro p ag an d is ta  d ap res t id ig i ta  
cão, o podia  do a lta  patouto.

A m olado do vçr tan tos  podia» 
do o re lh a s  com pridas ,  rosto 1 vi quo: 
nonlmm nodonl m ais  fazor versos 
som quo haja a  com peten te  au to ­
rização d o . . .

Aòcl/iudo.

( 1)« Uri/jxdcM .-iio.» Kormozo escrinio 
do bcll(»s poezüis, q u e  o n u tú r , com o 
lac ro , podorá co m p ra r um p a rd o  cordas 
para  b rindai- a g a rg an ta . o d a r  um a nota 
no Mar.inli.Io—infoivando-sc.

E d i t a  J  n .  3

A se is  d ias  qu 'ou  esporo 
l’ua resposta ,  o não vem.
N ão au g m en tas  m ais  um zero 
N"u»ho t.mi lanço, meu bom; 
lí  visto tal o ircum stancia ,
Jã  resolví o contrario :
— Aceeitar tua  im jio r ta n c ia . . .  
M as vó bom. é necessário  
Que o cobro  bom ce rto  esteja, 
íjinão tião om ro  n a  Ig re ja ! . . .

Mães ficar bom satisfeita 
Co' a  m inha  resolução:
Portan to , agora ,  to ngeita 
Com a h is toria  <lo m i lh ã o . . .

.Só  q u ero  d inheiro  em  prata , 
P o is  não o podo roúr 
O cam ondongo, a  b ara ta !
A ssim  podem os viver 
D istante de todo o  mal. 
lí  c o u s a . . .  o t c . . .  e t a l . . .

Sc for» s  tno p rocu rar .
(Ouve !>om o m au conselho) 
«Iíua Castello no Ar,
C aldeira  Pc<lro B o te lh o . . .»
Não tique no csqtmcimonto 
A g ran d e  ca sa  onde  m oro: 
l í '  po rto  do  firmamento.
Bem ju n t in h o  do  "Ignoro*': 
V erãs  escrip to  n a  "K oo lia"
O nome do teu. . .

• F re i l i  ro xa .

Deixou do s e r  publicado  no n u ­
m ero  p. paS sadoã  falta do espaço.

C o n c u r s o  a o  b c J J c x a
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Ku.-aris P in h e iro  R ibeiro  7
Kditli A lm eida • 7
Cclc.ito J .  R ibeiro  \
Pranclsca D esterro  3
V irgínia Innoconoia U uilhon 3
Ni ceas P au lina  flitilhon  3
M nlvina Roxa tiu ilh o n  3
K tclvina Costa R ibeiro  1
Scb.istian.-i Pr.-ulo J
A ndroza R ibeiro  1

C A V A L H E IR O S:
' VOTOS

Kudamidax « u ad e lu p o  R . G om es 7 i  
Ju lio  Ram os j s
M anoel IJiza p ;
A ntonío  Cal v í  t  • p ;
M anoel lterlio  p j
F au sto  S an tos g
Joaquim  Im pes da S . G iiimarflcs t*, 
Zczico L om binlia 3
Jox<5 Lucas 3
R aym undo  C orte* . 3
J o ió  A raú jo  ’ o
Uidico R odrigues 2
Antdo da Costa Sallcs 1

P rovonim os-quo  no  fim do 30 
dias ,  a  c o n ta r  d a  da ta  d a  ab e r tu ra  
dos concursos ,  quo foi cm 3 do fe­
vereiro do corren te  antio. proco- 
dor-se-hu ã  d is tr ibu ição  d o s  p rê ­
m ios quo fórum prom ettidos .

CO
HO»

2

« í i

D am os om seg u id a  o s  nom es 
Ias sonhoritas  o cavalhe iros  quo 

tòctn tido votação n o s  concursos  
ãoinm abortos.-

S E N H O H IT A S :
A nna Dominga* fin ilh o n  
D oninha C arvalho 
R onedieta A raújo  R odrigues 
M aria d a  P u rificaç io  T eixeira 
L.vdlá H elena d a  Silva 
C andida Hlllio 
C h ris tiu a  F ilgueirax  
Ra.vmunda P in h o iro  R ibeiro  
C otinha M attos 
Mi loca Menezes 
V lctollna ltillio  
F n inc isca  Rainox

V O T O S

H v ü Z o t t o

Q uando M aria  cazou. 
A Bertlia tris te  ficou. .

G L tO Z A

H ouve vinho do Bordcaux, 
Doco, café, chocolate,v 
T ocou até  arrobntc '  
«Quando. Maria cazou !»
O povo todo chorou  
Do p ra zo re  d e  alegria; 
M aria  en tão  so ju lg o u  
(li. com razão) tão ditoza, 
Quo pão viu que «lo invojoza. 
«A Boribo iriuto IIqou . . .  >.

F eitos a

S uspendem os , p o r  ora . a soc- 
cão do g losas , em virtude do ter 
do so re t i ra r  p a ru  o in te r io r  o 
nosso  colicga Feitozn, a q u o m  d e ­
sejam os feliz viagem o m uita s  fo- 
licidados.

1 ‘rccisa-se do vendedores para  
este jo r n a l .



o c o n d o k

SORTEIO MILITAR
O a r  ligo GO d a  I.ci nl 1SG0. do \  

do Jnnoiro  do  an n o  co r ren te ,  quo 
regu la  o  a l is tam en to  do Sorte io  
M ilitar, a s s im  roza:— »Os vo lun­
tários c sorteados não se poderão  
ca sa r, en q u a n to  servirem  no e x ­
ercito  activo.»

Q u an to s  d ia s  do a m a r g u ra s  a 
c i tad a  d isposição  nào trarA As 
n o s s a s  g en t is  l e i t o r a s !

E s p e ra r  dois  a n n o s ! . . .  C a ra m ­
ba ! . . .

E  sab e  Dotts q u an ta s ,  no d e c o r ­
r e r  d ’csso  tem po , nào  se  yorão na 
d u ra  n ecess id ad e  do so l ic i ta r  pas­
sap o r te  p a ra  o s  butalhfíes d a  re ­
serva  !

Em fim  . . .  q u a n d o  o  ca b ra  6 
bom , toda h o ra  ó hora .

TOQUE...
O ’ M ore ira  d o s  Gonçalves. 
O ’ G onçalvos d o s  M oroiras ,  
N a s  co lu n m as  d o s  jo rn à o s  
N ào esc rev as  m ais  asn e iras !  

0

Iio sto ck .

RETOQUE...

O ' ca te  Sa llos  o Silva.
D eixa do parto  as  to l ic e s . . .  
N a s  co lu m n as  d o s  jo rnacs  
N ào esc rev as  m ais  s an d ice s .

Iio sto ck

G h « r a d c t s  N o v i s s i m a s

— 1-1 U m . um  e um  6 s6  pnra 
moôr.
—2-1 O h o m em  c h a m a  a  m ulher .  
—2-1 N ào dóo d en t ro  d 'a g u a .
—2-1 E m  quo lognr o  Diabo tom
o oom lim onto /
—2-2 O h o m em  onriquccc a  m u ­
lher.
—3-1 O iucom m odo  d c  es iom a- 
go  ú u m a  infelicidade.
— 2-1 A n d a  solYrendo no edifício. 
— 1-2  Kaz soffrcr  n a  c id ad e 'o  dor- 
m inhoco .

— « » —

E n i g m a s

— Qual 6 o  ho m em  qu o  ú b ran co ,  
p re to  o verm elho  t 
—2-2 Qual 0 o unim »l quo corro  
no m a r /

— S ão  com o o um  o m ais  se is  
T en d o  e incoontn  do lado,
Se consti tuo  um  direito  
No inundo  hem  respeitado.

.NOVOS ESPARTILHOS

U m a das  m ais  a fam ad as  enzas 
do m o d as ,  em  P a r is ,  acab a  de 
d e sc o b r ir  um meio do q ua lquer  
sonhora .  p o r  m ais  g o rd a  quo s e ­
ja .  ospar ti lha r-so  oYogantoinonle, 
som  o p p r im ir  a s  ca rn es .

Consisto  o  novo npparo lho  om 
u m a  p laca  do bo rrach o ,  fo rrada  
do seda . com o fo rm a to  do um  e s ­
parti lho  com m urn , a  nunl,  a d h c r i -  
d a  il c in tu fa  d a  m u ln c r .  to m a o 
feitio do to d as  a s  s u a s  form as, 
com prim indo-ns  docilmente, sem  
quo p a ra  isso  nocessíto  d a s  ta las  
e cordOos quo  são  e m p re g a d o s  
nos  e sp a r t i lh o s  aetuaos.

O preço  d 'o sse  m agnífico  n p p a ­
rolho C do 8 fran co s  o 5  cên tim os.

Mc aborreço...
Com  a falia do  theso u ro iro  de 

unm  re p a r t iç ão  publica:
com  o nariz  do Manoel Lisbón; 
com  n g ra x a  feita pelo Marli- 

nho , Colla Celestial o Cliottp M a­
ranhense ;

com  todo om p reg ad o  publico 
quo to m a nssa liv  no calix;

com  o Jozó M atin -lJu rro ,  p o r  
s c r  b u rro ;

com o  clminio de n p n u h a r  q u ia ­
bo  do  Altx Mcnc/.os. d o  C orre io , 
0 com  a  giga do  m esm o;

Com u n m  m oca quo nào  são «Ia 
jnnolla  um  só  in s tan te  n espoc ta r  
a à o  sol o  q u o ! . . .

Com o cen ten á r io  d a  ja q u e ta  
do  Jo ão  I.uiz. do  Correio;

com  um a m oça bonita  quo n a ­
m o ra  u m  sujoito  feio com o a  ne­
cessidade no tem po dc quaresm a: 

com  o A. Catvót n o r  d isor quo 
s u r r a  os  rod i»ctorosd '«0  Condor»: 

com  a  m an ia  do  C ardozo. do 
C orre io ,  p o r  q u e re r  s e r  cap itão  A 
fo r ç a  bruta;

com  o  n am o ro  g ro sso  do  Jozó 
C orre ia ,  co n h ec id o  p o r  "M acaco  
d a  vellm ", no C am in h o  d a  Boia­
da , p o r  a n d a r  esp ecan d o  o  ciuito 
I>ara co n v e rsa r  com  tt pequena;

com  o Q n incas  C arva lho ,  p o r  
a n d a r  d c  p a r  com  a pilota, s u a  
am an te ,  om p leno  M ercado  pub li­
co.

E ina lm ente .  mo ab o rreço  com  o 
ex -p ro fesso r  E u d am id u s  G. Heis

G om es,  n o r  dizer, om  alto  o hom 
sou :  —  'M e n in o s , venham  dois a 
dois. ca d a  um de p e r  s i . "

K o lic ia r io
C hegou, no d ia  11 do  co rren te ,  

do  E stado  do 1’a rá ,  o  n o sso  hom 
am ig o  D r . ‘C lodom ir  S e r rã o  Cnr- 
dozo. d ep u tad o  ao C o n g re sso  do 
Estado .

S u ccu m b iu .  no  d ia  1-1 do  a m ia n ­
to. repon linam onto ,  o  i l lus tre  dr: 
A lm ir  Uarga N ina .  concoituado 
clinico m a ra n h e n s e ,  o qual deixa  
do s i  a s  m ais  sa u d o sa s  re c o rd a ­
ções.

• O Condor» . depo is  d e  lam en ­
ta r  e s sa  p e rd a  sensível, aprozeu la  
s in ce ra s  co n d o lên c ias  ã cx ina  e s ­
posa .  filhos o a  todos o s  d e m a is  
p a ren te s  do i l lus tre  ex tinclo .
I

A qüom  d e  d ire ito  p ed im o s  p ro ­
videncias no  sen tid o  dc s e r  evita­
do  quo a lg u n s  m oços  dosoecupn- 
dos .  As noites  do sabbado , d isp a ­
rem  t iro s  do rew olvoros  c a tirem  
p ed ra s  As jan c l la s  d a s  c a s a s  A ru a  
ria M adr«  do D eus. cnm prohondi-  
du  nò  trecho  d a  Inveja e S a iu 'A n ­
ua.

— *rn—

O s p ro p r ie tá r io s  do  Itaznr C a r ­
navalesco. A p ra ça  Jo ão  L isb ó n . 
J a n se n  & C ..pc« lem -nospara  com- 
im m icnr ao  publico m ara n h en se  
quo. hoje e nos  d ia s  23 do  c o r re n ­
te, 1. 2  o 3 de m arço ,  e s ta r á  a b e r ­
to  o  sou b azar  o n d e  so e n c o n tra rá  
rodós .  confe li is  do c ò r  e  d o u ra d o  
c o u t ro s  a r t ig o s  p ro p r io s  p aru  «> 
ne to .  tudo  p o r  p reço  rasoavol o 
som  com potcncia .

— « » —

C h am am o s  ú t tençào  d a  nucto- 
rirhulo coinpotentp. p a ra  um s a m ­
ba iufornal o dosòiiíroiido «Io Imr-
imonica. réquo.-roquo c pa lavrões ,  
uo C am in h o  d a  Iloinrla. o qual 
cauzn com ple to  dosa.ssocego As 
fam ílias  quo ah  rozidom.

A hi fica, pois .  o  nosso  ju s to  
pedido.

— « » —

C onsta -nos  q u e ,  brevom onte . se- 
rAtiQtríeailoin tenden te  do V inha- 
os, o s r .  B onodic to  CarrlÒzo.

o a « » ----

H cccbem os o  u lt im o  num ero  
do  " J o r n a l  d o s  A r t i s ta s " .

I A g rad ec id o s .
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De bisturi em punho!
«Siuliorum  in lln itus ost num e­

ras* .
E s ta s  pa lavras ,  p ro fer idas  pelo 

snbio SuiomSo, roí <lo Israel,  a l ­
g u n s  scoulos an te s  do C hristo , d e ­
m ons tram  do uivminmioirn inçon- 
r u s s a  quo, nnqucdles tem pos, ora 
já  bastan te  j iu m c ro sn  a  in te rm i­
nável o sem p re  p rog ress iva  famí­
lia <los tolos: e s o  pároco «pico rei- 
proplictn adviiiha-va quo um  dia 
havíam os do te r  do a r c a r  com essa  
praga nefasta neste  pedaço  do te r ­
ra . quo nliAs nâo líio o ra  dosoo- 
nhoeida, porquo ora  nas  llorosms 
do futuro Novo M undo «pie elle 
m andava re co r ta r  as  m ad e iras
|>ara a  c«lirtcação «lo Tem plo  «pio 
lordou se u  nomo.

Não tivemos a inda n «lespreten- 
c iosa satisfação de re g is t ra r  n e s ­
ta s  co lu m n as  a publicação do um a 
p rodueçâo  pOÓtica d ig n a  de on* 
com ios o quo lisesse h o n ra  ao m é­
rito do um  desses  p rincip ian tes  
que, debutando (salve o galltcis- 
ino) na cu ltu ra  do  Vorso, nppnrc- 
com  ú m iúdo,Urinando sonetos  (/) 
iio.sjornaos «lesta cidade. pnrquo 
em voz d c  so in iciarem  com  co rr i ­
q u e ira s  q u a d ra s  do sota sylhtbns, 
p rocu ram  se inpro  (que parvos!) 
fazer a ostrôn com  ,i publicação do 
um  soneto , não  sabondo ollos s e r  
e s sa  com posição  poética um a das 
m ais  dilllcois ou, «lizondo m elhor,  
a  m ais  diflicil das  quo ex is tem  no 
g rande  dom inio  d a s  M usas.

Som mais p reâm bulos ,  obordo- 
m o s  a  q u es tão  «pio tom os cm  vis­
ta, tom am lo conto ponto  do pavti- 
«Irt o nor,-u» Jmroito.

J á  b a  m uito tem po quo vem os o 
bom loso  A lberto  vir sag ran d o  p e ­
las co lu m n as  do  «Diário «lo Mnra- 
n liãoua scuhori  tu I .au ra  R osa com 
o rmulrignlcsco «piulitioútivo do 
d ts tinc lu  poátisa. N unca tivemos, 
porém . n vontade dc ler  siquoi- li­
m a  dus  m uitas  produeçuos. q u e r  
cm p ro s a  ou  verso, quo rf mpsmu 
sonbori ta .  de quando  em voz, p u ­
blica no respeitável docano d a  im ­
p re n sa  m aran h en se .

O Alberto não  conbeco a  tlic- 
o ria  do rcdtlt? C w s a r i  qua; surtí
C tcsa r is .. . potvptoso çonliocosse 
não applical-a-in a esm o nem  con- 
sontoria que.fosse publicnd«*. som 
as  devidas corrccçòos. o soneto— 
Sobre  os  m are s—es tam p ad o  no 
«Diários n.° 10:ít77 «lo torça feira 
d a  s e m a n a  p ró x im a  p assad a  o Ur­
inado com  o nomo dnquclla  so- 
iiliorita.

S Ó B R E  OS M A R E S
!A  i r  rtlo pelo m a r  Uto e indolente 
t-ícfs conrias j.o ra  afátn singrando, 
brancas relas tu /adas trem ulando. 
d Ine m orliça d u m  fr io  sol /toe/tíe.

S6  me parecem . vendo-tis de repente, 
um a a/uíc ou tra , vese*, bordejando. 
de are* m arinhas tim fagueiro bando  
tocando a* d g u a fn w n sa s  letem ente.

Ioda* e/tas ctlo longe se sum indo  
na curva do horitonle'. O ' verde* nutre*', 
asas ru/lando pelo espaço abrindo.

sobre m o n d a s s e  «v?o m eus sonhos do iro , 
seguindo  <: d ireeçdo  dos m eus pensares,
tnmbem fagueiros, « u m  I lu d o  tejmlu lo iro  !

/.aura  /tosa.

Os versos, alem  de «loformados 
pola falta «lo sen tim ento  c pobreza 
do rim as, poccam p o r  quebrados 
e pela im pureza  «lo m otriücação. 
como so ovi«loncia pola le itu ra 
«lestes dous:

« \  luz inortiça  «l’uro frio »ol |>ocnto«

• ttiolwm f.izuoiriM, num lindo liando Itiro ! •

A in lercalaçâo «la invocação— 
O ' : ven tos  m are s  !— no p rim eiro  
lercetm . foi ox tom poranea  o do 
m au gosto , produzindo, portanto , 
o ofjcito do um d ispara te .

F icam os p o r  arpti quan to  á  Po­
esia.

Com relação, porém , á  Syntaxc. 
en co n tram o s  urn ci;ro  p a lm ar  quo, 
o s tam os bas tan te  certos,  não s e ­
ria commctti«lo, hypótliese a lg u ­
m a. p d r  quá lquor c rean çu  intoíli- 
gonlo o e s tu d io sa  «las n o ssa s  e s ­
colas p r im aria s .  I,é-sc no  seg u n d o

«iimrttoto;—S ó  ttte p à rcccn i cen- 
do-as, e t c —.

t )ra. como sab e  todo aqucllc quo 
gravou no bostuiifo o que a p re n ­
d e m  om eroança , o  verbo —/.«/v- 
cer—em pregado  com o activo tran- 
siiivo o na accopção  d c— d a r m os­
tra* dc. «lovc te r  sem p re  como 
com plôm çhtó  nofcossnrio um infi­
nito. ass im  pois. es ta  devia so r  a 
construeçào ;—.S'<> m cp a recem  ser, 
et c .—

l i .  c o m o  q u e m  esc rev o  p a r a  o 
p ub lico  led o r .  e s t á  su je i to  á s  leis 
«la c r i t ic a  <» d a  c o n s u ra ,  c ro m o s  
«itte a  a l lu d id a  s e n l io r i ta ,  c m  voz 
«lo lev a r  a  m al o  «pio d iz e m o s ,  m u i ­
to a g r a d e c id a  lm «le l ico r  p e lo s  u- 
te is  c o n s e lh o s  « p icg cn c ro sam o n to  
Iho su g g e r im o s .

A in d a  m a is  u m a  vez llio faze­
m o s  a  d e v id a  ju s t iç a .

•  •

l i s t a  ru«lo f ranm iosn  d e  a p r e c i ­
a r m o s  a s c o u s a s ,  fa rá  fo rço sa  m on- 
te «pio e m  to rn o  «le n ó s  so  a g r u ­
p em  g ra tu i to s  in im ig o s ,  p o r  não  
s o rn ío s  C o m p lacen tes  p a r a  co m  
ollos, Ipuva ia io  o d e ix a n d o  p a s s a r  
iu e íd u in c  o  rÔr «lo « les tem peros  o 
c a l in a d a s  «pio p u b l ic a m . P o i s .  
c o m o  b em  diz T e ro n c io :— Obxtu 
qa iúm  am icos; oèri'.ax od itnn  p a -  
r i t . . .

— —

P o is ,  é  a s s im ! . . .
A trav essam o s  prse isam ento  a 

epoclia, n a  qual a lm uiauidude 
m ostra  siiioéraméiító a  p ró p r ia  
c a ra  «pio tem.

D uran te  todo o res to  «lo tempo 
vivo m asca rada .

As considcraçóos. a s  ctiquotiis, 
a s  am isatles ,  os  am oivs ,  a s  pai-
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Accoítam-xo artigos, noticiai, annjin- 
cio*. etc. etc., t.nlo cm linguagem ooirt- 
incdidn o decente.

O jornal pttgnarã pelos interesses do 
povo, nada tcmlo quo ver com a política 
do Kstndo.

xõos, os  d ijsiotorossos. o  altru is- 
m>>. n cáritlndo. a  «'almniiia, n in ­
triga, a  in lr i ig issc . s ã o  o u t r a s  t a n ­
tas m asca ras ,  qtto o indivíduo n- 
livola ao  rosto  no  ca rnava l  quoti­
d ian o  da vida.

A vcrdndo só  re in a  sobro  a 
luitnanidadj} d u ra n te  i r e s  d ias  dó 
anuo . A m en t i ra  governa  dospo- 
t icam onle  nos  o u t ro s  tiVvsontos o 
s e s s e n ta  o d o is  ou tro son tos  o s e s ­
sen ta  e t r e s .

Ao ind iv íduo  quo  se  p ro c lam a  o 
fa/. a la rd e  <Io p liílantropo e  cttri- 
tativo— virern-no pelo avesso—ê 
um  ego ís ta  tle fo rça  o (pte só  p ro ­
c u ra  o  l>om e s t a r  p ropr io .

l i s ta  m entindo.
< ) p re g a d o r  do moral o cxoin- 

ililicador d e  conceitos  odilicantes 
a/, todos  os  e sfo rços  p o rá  nin- j 

giium devassar-llie  o  intimo.
Q uem  lhe j ip p lic a sso  o  ra io X 

d a  o b s e rv a ç ã o — re cu a r ia  tal voz ; 
am ed ro n tad o .

K ‘ ji se p u l tu ra  c a ia d a  d e  qtio 
la ia  o Kvuugolbo.

<) su je ito  «pie a r ro ta  valentia  e 
b ra v u ra  e  se  incitlca um Hnyar- 
d o —ai delle ! não  p a ssa  m u ita  \<az 
de um  fan fa rrão  >pto tem mudo 
d a  p ró p r ia  so m b ra .

Aquollo q u e  b la so n a  do m uita  
sab e tlo i ía  e c i ta  a m o re s  o trec lm s 
e sc o lh id o s—ê um  ch a r la tão ,  um 
ig n o ran te  q u e  teve n habil idade 
do se  d a r  u m a  mão do tin ta  do 
i l lus traçào .

Se e n t r a rm o s  no  n s su m p to  ilo 
a m o r—então ,  nem  tono  o  papól 
dí» m u n d o  s e r ia  sulYioiento n a ra  
desoiíever o s  «lolos. a s  pcr ltu las .  
os  em b u s te s ,  a s  m en t i ra s ,  q u e  são  
os  a d o rn o s  tio terrível sen ti  m ento  
que m ais  d o m in a  a  fragilidade 
h u m ana .

T o d a s  e s s a s  d e s g ra ç a s  que aíTii- 
gom  <• h o m em , p rovêm  do am or.

Q u an d o  a  gen te  vê do is  s e re s  n 
s e  dee la raro tn .i l  j u r a r e m  u m  a m o r  
cons tan te ,  puro , indefin ido—e s ­
tão  cm v ésp e ras  do  p e r jú r io  e da 
tra ição .  Klle ou cila ou  am b o s  
ellos.

O  C O A D O R

!•”  d a  n a tu re za  h u m an a .  K‘ o 
carnav.-tl d a  vida. H ão tio o b e d e ­
c e r  faudm ento  ao  D eus  l'‘ing im on­
to.

O pas to rq u cn fi ig n u ln  a  fe ra  que 
q u e r  a s s a l ta r  o seu  g ad o .  ufto faz 
isso pelo  a m o r^ q n e  tenha  ao 
seu  gado . m as  p a ra  q u e  a  fera 
não  o  prive d nquillo que ollo po ­
do rã gosar .

K’ ó in te re sse  egoísta .
T o d o s  ossos  q u e  p ro c u ram  ver 

o sou nom e au roo lado  d a  fam a do 
h o n rad o s  e p ro b o s—es tão  sa tis fa­
zendo o s e u  ego ism o. o seu  in te ­
resse .

í \ ' um m asca rad o .
N ão h a  duv ida  n en h u m a .  -Só 

ex is te  um a upoclia no an u o .  na 
qual o hom em  m o s t ra  a p ró p r ia  
ca ra .  nquolla que  l l ie é  peculiar:  ê ' 
d u ran te  o s  d ia s  que c h a m a m  do 
Carnai.ni/.

J . O.

D e v a n e i o s
( P aka  o  Ca u i .os I í im a s )

Do p ra n to —façam os  riso.
Da m a g u a —um  ra m o  tle llór:
Um riso  ê todo do çu ra .
O p ra n to  é sem p re  a m a r g ê r  1

A m ag n a  muito  (lagêlla 
U m  peito  lindo e  form oso:
A llór, em b o ra  sem  cheiro .
Tom  encan to  g rac ioso .. .

C h o ra r ! . . .  o p ran to  dóo m uito .. .  
M altra ta . . .  d- m e sm o q u ò h m á g u a . . .  
Um r i s o —d l in d o e  d itóso .
A llór—ê p u ra  o sem  fragua!

Vantos, p o r tan to ,  so rr i r ;  
D asl lõ ros  g o s a r  o e n c a n t o . . .
Iv p a ra  s e m p re  e sq u eçam o s  
A d ó r  d a  m ag u a  o >1" p ran to  !...

•S ão  I .u i z - M a r ç o - 1908.

P /iinòas

I>i*. « In t is cn  M a tto s
M ais um m a ra n h e n s e  illtislre 

aeaon  do d e sn p p a ro cc r  do  nosso  
m eio, d e ixando  nu llloi.ru tios Ito- 
n ions im p o rtan te s  d á  n o ssa  te r ­
ra  um  vasio. q u e  não  s e r á  m ais  
p reen ch id o ,  talvez.

Infoli/.monto, ontro  nós  os  ho ­
m en s  d e  roaI m e rec im en to  vão r a ­
rean d o  e. com  o an iqu ilam en to  
d nquellos p oucos  .que res tavam , 
n ão  ta rd o  rã m uito  q u e  todos  se  
vão do voz.

Com o que u m a  ostro lla  nefasta  
do ha ce r to s  tem p o s  pat a cã e s ta ­
c ionou so lire  o nosso  horizonte o 
de lã d a rd e ja  a  s u a  inlluOneia m a ­
lévola.

O M aran h ão  in tellectual por- 
Cónco q u as i  que j ã  oxcliisivamon- 
le ã  h is to r ia ,  tan to  q u an to  a  m e ­
m ória  do in d o  o q u e  d g r a n d e e  
q u e  passou .

O aqu ilão  da m orte  tem  p a s s a ­
do  sob re  n i s .  co m o  «m ir 'o ra  s o ­
bre  o ex e rc i to  de .Scnaoharih o 
an jo  d a  oolern do .Senhor.

A ' d e so lad a  família do sab io  
m ostro  P r .  Jn u so u  M attos, bom 
co m o  aos  d o m ais  p a re n te s  c  am i­
g o s ,  «O C o ad o r»  envia son tid is -  
s im o s  p esam o s .

C A lt T A  !»!•: U A I A M It .O
Meu ca ro  P /iinras.

São S d .i  m anlui. quan d o  estou  to fa ­
zendo  e s ta  c a r tin lia , sob ro  a im pressão 
d e  um  passeio  m a tu tin o  q u e  lio je  de i.

N ão  ca lcu las, 1‘h inr‘a x , com o to e sc re ­
vo a leg ro ! P a re c e q u o ,c o m  esto passeio, 
reco b re i a  v id a . o u n n d o  aq u i chegue! 
foi com iiw tln c to  d e  fa z e r - tc  e s ta  ilescri- 
p ç ío , p o r q uo  se i q u e  m uito  ap recias. 
Vou d e sd e  j/i tC av isan d o  <|Ue não  será 
çm  term os elòquen tcã , m as o q u an to  
p e rm it t i r  a tu inbo  Mística penna o a m i­
n h a  d éb il o m esqu inha  in te lligeneia .

C om ecem os com o um  p in to r; não  um  
dossox ce le b re s , m as um  desses q u e  t r a ­
balham  m ais p o r forca d e  von tade  do quo 
p o r  tem pos d e  e stu d o  suíU ciento, pa ra  
q uo  so d ig a :— K ' p e rito  na a r te .— M as. 
deixando  tu d o  is to , vam os d a r  a  p r im e i­
ra  p incelada; com ecem os, pois, pola m a ­
nhã.

K il-a:
P a llld n  c ú r  ac la ra  o <aSu tra n q u illo .
A b a rra  do  h o riso n lc  «Vira, tingo-HO 

d e  e sc a r la te ,— tuna faixa d e  o iro , a r i s ­
ca. resp landecendo .

Dos n in h o s su spensos do* .galhos dox 
a rv o red o s  fogo a passarad n  can tan d o  a -  
log rcm en lo  o -hym no  <la m anhã!

As a rv o re s  reh rU bam  a in d a  h u m e d e ­
c idas polo o rv a lh o  o a x g o tta s  q uo  a in d a  
ex is tem , tre in em , com o m ed ro sas , nas 
fo lhas tou ros <le<i>i.vt holln-i in ingucirA s 
do nos.vi t o r r a . . .

E u , P h in r a t ,  co n tem p lan d o  todos e s ­
te s  p rod íg ios da N a tu reza , fu i, sem  q u e ­
r e r ,  t e r  a l«l a l-Ntacão, q u an d o  d e sp e r -  
tei com o um  xom nam hulo . q uo  p assa  do 
estado  d e  lo th n rg ia  p a ra  o n a tu ra l; jã 
lã estava ; tom ei tl(u hond  q uo  dhahl h a  5 
m inu to s, pouco  m ais ou  m enos, p a rtiu  

! p a ra  a  cídado; m as ao  c h e g a r  ao « íía l- 
I p.ãon, apcy i-ine . J ã  o sói, com  a  m agos -  
; fado  do  utn fo rlo  o rec to  S o b eran o , cs- 
| pa lhava  os sons ra io s  (a in d a  q u e  fracos)
, p o r  sob ro  os te lh a d o s  d a s  casinhas 
, b ran cas .



Os carrocoiro* passavam  cantando  
8113.x eanciox rú s ticas , tangendo  bo is c 
Im rros.

As crianças, com as sacolas ãs coalas, 
ab rin d o  a borco num  bocejo. d lrig ia rn - 
m : para  a padaria , na com pra do páo.

As m u lheres a lugadas, com baldes ou 
cc.slas en fiadas ao braço, as sa ias su s­
pensas A c in ta , riiido -so  urnas com as 
o u tra s , satisfoitns, cu idando  d e  su as l i­
d as . iam  p ara  o m ercado; m as, a lgum as 
quo tlnba tn  ncocasidatlo do bortalices, 
llcavain com prando  aos nosso» m atutos.

C reias, meu P h in & u , q u e  nada ino 
escapava; contem plava cm ex tas is  todos 
estes qu ad ro s q u e  to descrevo. o 'só  n íõ  
fui dos ú ltim os quo do lá sah iram , por­
que , pucliam lo o rclog io , vi que e ram  7 
ho ras . c ino pnz d e  prom ptirlüo p ara  to ­
m ar o  boi)d , pois sú assim  podia e liegar 
A ca«a m ais cedo, par.» p o d e r to onere- 
vôr, com o, d e  facto, aconteceu: pogtiol 
da pem ia e e is -n io  aqui; kAo 8  lj2 , por 
que j ã  lia m ela liora quo to  escrevo, 
Vou conclu ir e-sta. visto  quo tenho  de 
en ira i-p a ra  o Serviço ás 1», inas tenho 
c s jw a n ç a s  U e.brevernonto, tc  fasor ou tra  
e a rtiu b n , caso te  se ja  ag radave l a  m i- 
n b a  o.orrwrpontloncia.

A deus, Plantas-, recebe  um  abraço 
do  am igo

Curtox /lim as. '
• —» I M >  —

P a g i n o  cioiracla
F e z  n n r io s — n o  d i a  2-1 rio  m o z  p . 

m s s y  Io — /> n o s s o  a m i g o  C e s n r io  
I n v o s o  V io im .  h a b i l i t a d o  e m p r e ­

g a d o  p u b l i c o  f e d e r a l .
P arab én s .

—-«-o—
Communicatlo

Repellindo a ignorância
Disso cm me.tt ar tigo  an te r io r  

quo o indivíduo ao  ossòn tar  p ra ­
ga p rá tic a  um  acto altnmento lou­
vável. Do corto: E s s a  m udança 
<Io posição o to rna  m erecedor dos 
m áto res  ccom ios .E ssos  quo têm o 
descóco do d ize r  quo a vida do' so l ­
dado  6 um  «eaptivoiro». natural- 
monto sàr» des ti tu ídos  dos  m ais 
baixos conliòeiniçtitos m ilitares, 
falta es ta ,  bastauto lamentável e 
quo sobro osto assum pto  os  faz 
não  d iscern irem  o bem do mal.

A idea  rio «escravidão». pola 
(jttal m uitos  concobom a  posição 
rio so ldado , os tá longo do COtnpa- 
ra r-sc  com adisc ip li i ia ,  imporiosa- 
monte ncoossaria . rpio existo  om 
todas a s  eorpomçOos a rm ad as .

A ignorânc ia  appollida o s o l  d a ­
do  rlc escravo; a  scióncia , poróm, 
equ ipará-o  á s  dom ais classos. não 
de ixando  transna rocor  o m onor 
traço  <lo rid ícu la  situação, q u e r  
na paz, q u e r  na guerra ;  nem  iam 
POUCO favoreço razão  a lg u m a  p a ra

o  C O N E > O n
essa  suposição  quo traz m uitas  
vozes, corno oonsequoncin. a  d is ­
có rd ia  outro  o civil e o militar.

O a m o r  para  com  a Pátrio  ó 
elovad issimo. sublimo, inquobran- 
lyvcl: á um sen tim en to  também 
louvável. porem , não traz a ordom , 
a perfeita obudioncia o a  calma, 
o sangue  frio, tão  noccssario  o ás 
occas iòcs  om quo so resolve o 
e o m p  I icar l i s s i  m o  problem a ria 
guerra ;  cllo 0 capaz do fazer um 
povo seg u ir  on tlm sm sm ndo a té  o 
cam po «la bata lha , m as, nunca 
p o r  si s6  faz esse  povo ouvir, com 
a  m esm a força de vontade, o t r i s ­
tíssim o so m  ria cornota . i> vúz rio 
com utando  om m om entos  rio um 
poquono tiroteio no te r ren o  in i­
migo.

K q u an d o  n P a tr ia  ó am eaçada , 
com o fazer m a rc h a r  o s  Exércitos 
p á ra  dofcnrlol-jis! V Como poder 
consorval-os na m anu tenção  da 
o rdom  c d irig il-os om um logar 
ondo so desen ro lam  sconns çom - 
m ovedoras. sconns rio to rro r l?

l lavo rá .  pois ,  um  recu rso ,  um 
meio, um olomento que, Iruzondo 
a in te ira  obodiencia, a su b o rd in a ­
ção. a ca lm a  o a  ordom , vonhn 
en v e red a r  o sòldarlo, es t im u la r  
o s  unim os, forta lecer o s  esp íri tos  
quando  todos es tão  am ed ro n ta ­
d o s .  cnfrnquoeidos d ianto do pe­
rigo quo os  am eaça!  (

Ksso recu rso  o xisto: ó  a  d isc i­
plina militar, quo in te rp re tad a  p e ­
los ignoran tes  parece  um «eapti­
voiro».

A  d isc ip lina  m ili tar  óoo lom on- 
lo rio o rd o m  moral quo  provem 
d a  confiança que sn rgo  d a  s e g u ­
rança  o.u g a ran t ia  om quo está 
o su b o rd in ad o  om relação a  posi­
ção  tio su p e r io r .  A  d is tancia  ros- 
poitosa quo  s ep a ra  o in fer ior  do 
super io r ,  ex isto  e  -rlovo existir; 
6 um acto espon tâneo  som co n ­
s tran g im en to  a lgum . A disciplina, 
p a ra  nqucllos quo não p rocuram  
transgrodil-n . constituo  rolaçõos 
rio nm isado, de respeito  o <lo obc- 
dioncía. Som  olla. um  E xercito  
não pode so r  forte: e s t á  snbm otti-  
do á vontade do cada  um.

I)*nlii nasço n d o S o r d õ m , o on 
fraquocim ento o n enhum  Góvcrno 
porto so conlinr cm  u m a  co rp o ra ­
ção  ind isc ip linada .

E ' p o r  causa  ria d isc ip lina  quo 
o  so ldado  m arch a  co ra joso  para 
a g u er ra ,  obcdionto. porque oo- 
uhoco ossos  om qttom deposita  
a  sua  oonliança. o destino  do suas  
forças o d e  sua  vida.

(A co n tinuar .)

Z é C aricatura.

C oncurso  ac bcllc.zu
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D a m o s  cm seguiría o s  nom es 
tlus so n h o r i ta s  o cavalhe iros  quo 
tèem tido votação nos concursos  
rteima abertos.

5 K N IIO K IT A « :
VOTOS

Poriinl;;» fc rv a ll iò  20')
Mru-iii da l>nt illoaç.'io T eixeira  1Í)S
ItCiicdicti» Ai-.i11jo .!{orlrigues .VI
A iiiiii D om ingas O uillitin 51
Vloialina llillin  ÍW
Colc.Hto J .  R ibe iro  22
N irea» lbn illna («iiillioa lí)
Omitltila liillío  i:i
l.ytlicr H elona tl.i S ilva 12
C liiU tina P itjp tó lra? 12
R aym untla  P in h o iro  R lbolro  12
C nliiiha M attos 12
Loló C unha 11



o  o o  inj d  o  n

M ilooa McnczcH i)
Praucixea Ramo* S
RucarW P in h e iro  R ibeiro X
K«litli Almold» X
M aria «1» O in c lc í u 3
Dilii Kiroxa 2
C atlia rina  M achado i
K lo lv ina C osta R ibeiro t
Scbáxtian.i Pi-.<rl<> i
A m livz.i R ibeiro i
Nil/.o Sal Irx i
Joaim inn  Roxa M ogalliSes i
M an a  Roxa i
M aria O om ingas i
.tu lia  Ib lc lia  C m /. t
I<QOl>olilina R ibeiro o» 1
M undica I.oito i
l>í1urilcx R am os t
N b a /in h a  T i rol 1 o t
M aria  Jo«i> C arvalho i

C A V A L l l K I l t O S :

VOTO*
A nton io  C alvõt 237
K udam idax G unilclupo R . G om es MJO
Jú lio  R am os 107
M anoel H orlie 41
M anoel Ülza 20
K austo S an to s IO
R idico  R o d rig u es 10
Jo aq u im  Í» |ic 8  d a  S . G uim arãc3 7
Zezieo («ombililia 3
Josó  I.UCÍIS 3
R avm undo  C orlcz 3
A ntão  da G osta S a lk x 3
Jox«S A raú jo O
Joaitu iin  P om liigucs do Souza 1
M ario  S ilva 1

T o rm in n n m n n h ã o  p re so  m a r ­
cad o  p a ra  n  a p u raçã o  do votos 
d o s  c o n c u rs o s  ac im a  abortos ,  c u ­
jo  re su ltad o  o p ro m io s  ttotiío (la­
d o s  n es ta  folha, no  p rp x im o  do- 
mitigo, s  do  ço r ren to  mez. d a ta  
cm  «pto in iciur-so-lm  novo co n ­
c u r s o  iju c  d u ra r á  GO dias .

■ ■« - » ■  ■

C h a r a d a s  N o t t i s s i m a s

DociffjtçOesdo n u m e ro  a n te r i ­
or:

— A rm an d o .
— M arreca .
— P erigoso .
—Japão.

C aluntja

—O in s tru m en to  o a  vasilha  é cm -  
b areação .  1-2

— N a m usica ,  no  f i rm am en to  o no 
m ar .  1-2

— Knxorgttoi a legro  no e sp e c tá c u ­
lo es te  h o m em . 1-1-2

— No m eio da ru a  o p p r  c im a  do 
ch ã o  traz sem p re  provèltò . I • I

CA.SAKS

ISIle vasilha ( 0 
Klla metal (

Kllc acon tec im en to  ( .> 
Klla substan tivo  o verbo (

A". M acho .

Vovò sc <!amna.:.
Com  o.snarnoros do  7.6 Povinho; 
com  o cabello  do  l*ilometio da 

iiMnripoza», «pie tom a co r  d a s  
s a la m a n d ro s ;

com  a  g o rd u ra  do Dias b a r r i ­
gudo:

com  o s  o lhos  do F rede rico ;  
com  o a n d a r  m an h o so  do Vi- 

c to r  Militão, todo imitativo o m e ­
ticuloso;

co m  a s  p e rn a s  do A lbano  S .; 
com  a  c a ra  do  A rliudo; 
com  as  g a lo ch as  do C csario ; 
com  o pescoço  (lo 7.6 Duro-, 
com  o s  im becis m ett id o s  a  sá ­

bios;
com  a  lam bança  «Io F ran ç a ;  
com  .a <lrsti/laç4o centra! «Ia *»• 

ro lh a  do  G uadolupe;
cotn a  cabeça  do QuincOR: 
com  a s  p ro fe s so ra s  d a  -M o d e ­

lo», «pio an d a m  nâ fronte d a s  m e ­
ninas;

com  a voz ca tac tim bica  do 10- 
dico;

com  o  pessoal do f íro d iv .  
c o m . . .  c o m . .  . c o m . . .  a  ca- 

duquico o rnbugico d o . . .

— V o e ô !

Nolkiuvto
Da c o m tn is são  oncorrogaila  <le 

p ro m o v er  e x o q u i n s  p o r  a lm a  
do S . M. o s  S rs :  D. C ar lo s  I. liei 
de P o r tu g a l ,  o P r in c ip o  Itoàl. D. 
Luiz  Folippo, h e rd e i ro  p resum pti-  
vo d a  C òrob. receb em o s  dedicada 
c a r ta  «lo convite n a r a  a s s i s t i r  á- 
«juclhjs ac tos  funeures ,  q u ç  terão  
lo g a r  no d ia  5  «Io c o r re n te  m cz ria 
ig re ja  C athcdra),

A gra i lcceudo  n a lta  d is t incçào  
«pio nos lizcrnm. g a ran t im o s  satis- 
r.izor o  ped ido ,  a l iás  ju s to  n Ikiii- 
rozo.

----1/ 1}-----

Cio G h 11?0 cl« P o l i c i a

A ' bom «Ia m o ra l id ad e  publica
Kí i lim os oncarcç idam onlo  ao  S r.

r. C!iefo de Polic ia  o especia l  fa­
vor de p ro h ib ir  to rm inantom onto  
<juo a lg u n s  g ru p o s  «Io m a s c a ra d o s  
in d ecen tes  so cxhibntn  indccoro -  
sam en to  pola c idade ,  e r m o  a c o n ­
teceu  no  d o m in g o  p .  p assad o .

C ren te s  do quo o n o sso  ju s to  p e ­
d a lo  s e r á  p rom ptam on to  nttcndf- 
do, po is  e s s a s  bnudiilho iras  sA 
se rv em  p á ra  d e s m o rá l i s a r  o  n o s ­
so  Kst;u!<*. d ir im am o s  a  atien- 
ção  do Dr. Chofo p a r a  ívs im m o- 
ra lid ad o s  ca rn a va lesca s  d en o m i­
n a d a s  «Ib ira lbo  M çaòuhon , <«Km- 
holndinho». «Caroço». « M ax ix e ; ,  
«C am isa  do Sangue»  e o u t ra s  p a ­
ti fa r ia s  quo, tendo  a  fronto pan- 
d e iro s .  requo-roques  o tam boros .  
so oxh ib ira in  no dom ingo  p a s s a ­
do e. com  cc rtosa ,  e n t ra rã o  liojo 
oin sco n a .  cm  pjuuo co ra ç ã o  «Ia 
c idade ,  som  o m e n o r  rospoito  do- 
vido á s  famílias.

■ — l i » —

Com o d i s s e m o s  no !.• nnm oro  
d 'e s te  jo rna l ,  p e rc o r re rá ,  ho je  o 
terç-n-foirrt. d iversas  c a s a s  «lo fa- 
milta, a  o rch o s tru  dos  Cascas sob  
a  reg ên c ia  d o  sr :  fyn o ro  (m aes ­
tro).

•i— «I u —

S eg u n d o  s o m o s  in fo rm ados ,  
foi n o m èad o  Z é F u rta d o  do Vi- 
n haes ,  o  s r .  H encdicto  CardAzo; 
o. p a ra  nvtnec liupa  d a s  aven idas  
d o  m esm o sitio , o  velho Jo aq u im  
M. Hiboiro.

P a rb e n s .
-  — « » —

Oliveira ÍV Irmão, no in­
tuito do a g ra d a re m  m ais  o s  seu s  
lYeguozcs. es tão  l iqu idando  a s  s e ­
g u in tes  m orcadorios :

Feijão , ca rn e  x a rquo , ca m a rão ,  
bacalTiáo, pe ixe  sccoo, c a rn e  «lo 
norco, la tas  do m an te ig a  l | í  e 1|2 
K., v inho nac ional o e s t ra n g e iro ,  
leito co n d en çad o .  cliapco  «lo sòl. 
lenços, c h a ru to s  o o u t ro s  a r t ig o s  
quo,N<> com  a  p re sen ça  do freguez, 
se  p o d e rá  negociar .

I t u n  « t c 'S .  i t i l l i i  c a n t o  c o m  a  

« lo  M o c a m b o
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O C o n d o r
Fím odição an te r io r  deste  j o r ­

nal. pvomollomoíí «ratar do d iver­
s o s  a.ssumptos. qjúo se  pitimtom 
internamento ao  nosso  modo de 
viver, nesta t e r r a s «« tjeneria.

D issem os quo havíam os d e  e n ­
t r a r  pelas rep ar t içõ es  publicas :t 
do u tro  o pelos esc r ip to r io s  «Io 
C om panhias ,  á tim  de e s tu d a rm o s  
o  m orbus  parasita rio , quo habita 
nas  su as  vicenis c desearm d-o  .is 
vistas do Publico, espectador,qua- 
si s e m p re  im passível. do to d as  as 
tropcliás  do  nosso  meio, sustou* 
tadas .e  m an tid as  p o r  e s se  p ropr io  
publico. d eq u c tu  tanto so ludibria 
o de quem  todos e s te s  espertos,  
que sabom  s« colloear. haurem  
a s  vautngons. de ixando-o  na mi* 
soria.

1)0 todos e s sa s  com panh ias  a- 
qui ex is ten tes  en tre  nós. n e n h u ­
m a tem  tan ta  re lação  com  as  n o s ­
s a s  necessidades, com o a s  C om ­
p an h ias  da nnvegòèào fluvial.

-Se bohx quo. a  frente dollus. ori- 
conlrotn-so cavalheiros, do tados 
/le m elhor boa vontade para  agirem 
o ad m in is tra rem  os in teresses  
d a s  m esm as, todavia, o s  so n s  a u ­
x il ia res  nem sem p re  sabem  cor- 
re sp o n d er  á  confiança judios d e ­
positada, ja  porque a  p re ssão  do 
es tom ago  nctuo diroetumonto nes­
se modo do prnce«ler. porquan to  
o <|iio porcebeiii não  satisfaz as 
oxigonciasdo  physico.jú  pola ed u ­
cação p o r  ellos rccebifta.jji porque 
co n tam  com  a im punidade ,  quo 
d escan ça  no filliotismoo na p ro tec­
ção—ossos can c ro s  soem os quo 
tanto corroem  a  eoUoctividado.

E p o rq u o c o n m m  com  a indiffe- 
re n ça  dos  aceiodis tos  as  C om pa­
nh ias  pouco  so inconim odam  com 
o resu ltado , que possam  offoreccr 
os  sou* dividendos.

Os p ro p r ie tá r io s  e capitalistas 
eni nossa  to rra ,  tão som en te  são  
oxigentos òm um.*» co isa—nos n- 
luguôis do c a s a s —essa s  pocilgas, 
im inunda*  cm  sua  mn.arin . sem  
hygicne. pòrea.s. insalubres ,  som 
o conjòrtnb lc  dos  inglezcs e aluga- 
d a s  p o r  u m a  exorb itânc ia  p a r a  o

moio. N este  ponto  são  torrivois 
são  u m as  livetias famrdicas o tor- 
nam -so  um as foras  sem  ah n as ,  
u n s  vòrdàtloiros mulnncns.

A insignificância m uita  vez d e s ­
se s  d iv idendos é  oxiilicàvcl, por- 
<1 no tudo  neste  m um ío  se  explica, 
m enos  a es tup idez m aran h en se .

Kssas C om panhias  só  so rocom- 
m ondam  pola sun  d u reza  etn ne­
g a rem  m u ita s  vozes, p a ra  uni po ­
bre. unia pàsságom . quo cm nada* 
Ihos p re jud icar ia ,  en tre tan to ,  fe­
cham  os o lhos p a ra  a  dislaçãfoz. 
d o s  m ostres  d esse s  vasos velhos 
que  fazem o seu  serviço, o que í; a 
su a  m elh o r  fonte de receita.

Os m es tre s  das  Bareus. a  seu 
falante, conduzem  d ’aqui o para  
nlli. (|Qoiu bem Ihos aprnz, p a s ­
se iam  com a s  su as  m ulheres ,  se 
as  tem. com as  sutis am asia s ,  ne­
gociam.yondoni e com nrnm . con- 
duzóm «'.iganagem.o tudo isso cotn 
pre juízo «Ias co m p an h ias  o «Io 
«ibujmercio q u e  paga impostos.

Os co m iu au d an tc s  dns  vnpoios 
sabem  disso ,  ina.s. com o, pota sua 
voz. fazem o m esm o, vão c o n se n ­
tindo.

Os liscaos respectivos, do sou 
lado.llcam  satisfeitos recebendo o 
que llios p ag am  a s  co m p an h ias  o 
calam-so p a r a  n ã o s o  im rnisarom  
C«nn oS cormnam lnutos e m estres .

N ãp  conten tos , o» roostros das  
B arcas ,o m  todas as  v iagens, p a ra  
poderem  so d e m o ra r  na Capital, 
a r ran jam  um moio do consegu ir  
qqp ollas se jam  m an d ad as  para 
o s  es ta le iros  afim <lo se co n ce r ta ­
rem  ou rep a ra rem  os e s tragos  
que ellos ntuim voz Üzerani do pro- 
posito.

lí misses rep aro s  vao-sc todo o 
lucro  quo  as  Btircas pu d eram  
rea l isn r  nas  viagens.

P o r  ou iro  lado. o fisco 6 lesado, 
nòrque Sobre taes  p a ssa g en s  uin 
branco , a Fazenda não podo p e r ­
ce b e r  im posto  do t ran sp o r te s .

O ra . aqui o s tã .u m  poucas  pala 
v rns .d ita  um a c<iisa que todo o 
m undo  conliecò.

Não e s tam o s  den u n c ian d o  nom 
aeousando .

Isto õ um a p a le s t ra  nossa .m uito  
p a r ticu la r  com  os n o sso s  leitores.

l is tão  cm  voga as  conferências.

M as o «Condori» en tendo  quo e s ­
tas  co isas  se dizem m elh o r  e sc re ­
vendo do quo falando.

Scri/ilu  m anent.
— - o - » - —

W u m  p o s ta l
A ' h lo t- i / r t

M onsigo lro  «Jo A m or o <in S.iml.-i<!c,
.voo pr< *te. pensam en to , vno ligeit-o. 
con l:ir-lhe  com o ou vivo  lo«to in te iro , 
im inerso  na tris teza  c aoUstailo.

O.f m arca voneo logo. n im m óastilailo, 
q uo  «l*Btla iiic separa , m ensageiro , 
v.ie « liw r-llic  o  meu fundo  desespero , 
n m inha d o r  p ro fu n d a  o nneiedado.

Miinuura-IIip. rui iwjrrr-Jo, aua *otis ouvido#, 
m eus su sp iro s  ilo lon tcs o sen tidos,
«lo h o rto  «Io m in lfa h n n  tr is te s  frueto s.

Vu<- .tUrr-llie o ipie cu  sotTro, dlz-UiC ijuiuId 
a  m in lia  faço in m n n ta  o  m«!sto p ra n to ,  
•pie n lo  deixa a» idous ollio» nunca enxuto* •

(Da* Itlm as.)
/t io  tu tu ; . (). ,Iqs  I te is .

— - # - a  ■

I ) r .  Á l in i r
S abbado . l i  do enrron te , d a r e ­

mos. ji pedido  de a lg u n s  am igos 
do  p ran teado  clinico mnriinhenso 
—Dr. A lm ir Pai-gn Nina, um a ed i­
ção especial «l'«(> Coador», com - 
m enioraiido r» p r im eiro  inez «Io 
sou fallecimcnto.

l í .V I íQ U I A .S

Hasumto co n co rr id as  es tiveram  
na ex éq u ia s  ce leb rad as  nn Cathe- 
d ra l ,  no d ia  5 do co r ren te  uioz. 
p o r  a lm a  do S . M. íil-Iíoi 1). C a r­
los. «Io P ortugal,  e Principo l.) • 
Ciiiz Felippe. -° °

» 0  (íomforn se fez ropr»* •'1,lu 
p o r  uin d o s  seu s  rodae» ' ' ' ol" 'l;1' 1 
tendendo  n s s im .ao c ó n '  coupon  r«»r 
f«)ra feito pola b r io sc1"  l,1-*uiiio «Ia 
tugueza, re s id en te  '
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A©cqitAin-*ò artigo*. noticias, unnun- 
ciox. ote. ele., (uüo cm linguagem com- 
mcdúla e dccoiito.

O  jo rn a l p u g n a rá  polo* Jnlieressex «Io 
p o v o , n ad a  (v n d a a u c  v o rc o m  a política 
«ln lífLlflO.

C o n c u r s o  d e  b e l l v x a

A gqniil s ig u o r in a  Doninha 
Cauvai.iio . p o r  lo r  s id o  m m s vo­
tado  no c o n c u rs ó  <Io bolloza, e n ­
viam os. conform o .hav íam os pro» 
m ottido . o  so n e to  aba ixo , «pio a 
s u a  fo rm o su ra  liem m orcee.

•PUKMIO
<A' n o n ln ti»  C a rv a lh o )

K ntro  to d as  a s  m oças m ais votada»
N o concu rso  <]uo ab rim o s n ‘úO C ondor»,. 
Eoato tu  a  m ais bcllit, *'• b ran ca  lldr,
O ' xtibliino v isáo  das a lv o ra d a s  ! . . .

I"»  m u ito  belia  c  tona tan to  prlinA r 
N easas faces g e n tis , im inncul.nlas.
QÜo a s  11 Ares todas fleaiil sotorr.nl.as 
Q uando  tu  passas m odu lando  nm úi-l

O* ra in h a  d a s  când idos b o n in a s !
K’s  form osa e n tre  to d as  as form osas 
K d iv in a  e n tre  to d as  a s  d iv ina*.

A eceila, a ^ o ra . o  jo v m io  q uo  to dam os. 
O ' D eusa d lv ina l «li* Ilu d as roxas,
Ü ‘ form osa M u lh e r f|uc  veneram os ! . . .

S . I .u iz ,— 8 - 3  -9 3 8 .

P h in ê n s .

M aric tla  Souza 5
la-opoldina R ibe iro  2
P ilú  lCirofo 2
C alliarínn  M achado 1
K (elv iua C osta U ibcirp  1
S ehastlana  P ra d o  1
A nd reza K ihciro  1
N llzo Salles l
Jo a ip iin a  R osa M ngalhScs t
M aria R osa 1
M aria D om ingas 1
J tilia  H elena  C ruz 1
M urídica I aiíIc l
D ilu rd es Ram o* 1
N haziuha  T irc llo  1
M aria Jo sé  C arvalho  1
laey  Beggn d a  Costa S alles 1
/,ila K vangelísta  t

- • o - o —

M U I i H I S f t

T o d as  ns  vezes quo o s  n ions lá­
b ios  so cn ircnbro in  p a ra  p ro fer ir  
e s se  vocábulo doce  e su b l im o — 
m u lh e r—. um 'p io r  rpio se ja  de 
a leg r ia  convu lsa  o m eu  co ração  !

A inulliot*. ao  m eu ver. 0 a im a­
gem  sublim o d a  in sp iração  dos  
poólns; c a cs lro lla  d a l v n  a roful- 
g i r  na no ite  dOS nossos  velhos po­
sa re s ;  0 n l lo r  m ais  o d o r ife ra  quo 
tu om alisu  o s  l indos vergeis .

Si. p o r  m u ita s  vozes, e s tam o s  
n lq u eh rn d o ^ u o  leito d a d ô r ,  a nm- 
llior so nos  a p re s e n ta  com o um  
conforto : si e s tam o s  en t re g u e s  A'é 
d u ra s  íifílicçõcs. c h o ran d o  anior- 
gam eulo  a s  n o s s a s  d e sv e n tu ra s— 
a  m u lh e r  é o  an  jo <la paz. ú o  anjo 
d e  te rn u ra  quo iios vem en e b o ru o  
e sp e ran ç as ,  en x u g a n d o  ns  n o ssas  
lag rim as .  ,

P o r tan to ,  am em o s  esso  vulto 
do n a iro so  o bollo. quo A o  b á lsa ­
mo olento quo traz  lonitivo a  Io­
d o s  o s  soflYimonlos dá a lm a; quo 
ê o  conforto  sac ro sq n to  p a r a  a- 
que llcs  quo es tão  sep u l tad o s  nos 
ab y sm o s  d e  um a p a ixão  e x t r a o r ­
d in á r ia .  . .

P /tin ra s .

um a bolleza o uom  a im possib i l i ­
tavam do te r  o so u  caio.

t) d a  S iu liã  um  verd ad e iro  auti- 
tltOse <la p ro p r ie tá r ia ,  o ra  i i n i p -  
boclinbo  d a  m esm a  laia. magri- 
nbo , c itôcb inbo . onco lb id iubo . 

■como u m a  pocovinlm  d a  ponta do 
cacho .

E ssa  ospccio  do p io lb inbo  de 
c o b ra c r a  a m a n u o n -e o u  collabora- 
d o r e m  u m a  re p a r t iç ã o q u a lq u e r .  o 
nrchicetava n a  su a  im agm açao  d o ­
entia .  u m  fttiuro ca sam en to ,  cheio 
do o u ça m o s  e do inoxunguivcl lua 
do m6l.

•  •

Á pózar do  tão m in g u ad o  e do 
nppnroncin  tão  iiiòffenslva. o Ma- 
noquinlto  não  o ra  de to d o  tnolle. 
nòm  nada.

N ão limitava o  sou n am o ro  a 
u m a  s im p le s  m an ife stação  jdato- 
Oloa.

E r a  m uito  m ais  h u m an o ,  s e ­
gun d o  diz iam  ns uuls l íngua s e  do- 
opis ,  applicavu-se m uito  ao  osttnlo 
dn  na tu reza  viva.

A vida d a  .Sinliá e r a  um  m aná . 
O tio. quo Iho sorvia do pao. vivia 
e m p re g ad o  c m  u m  d o s  vapores  
do  l . lovd  o p a ssa v a  a m a io r  parto 
do  tem p o  nas  vingous c o n c e rn e n ­
te s  ao  sou  ofilcio.

E r a '  u m  ,//;/•« <td c>is<i tptasi 
ctortio.

•  •

N a au sê n c ia  do  velho Bastião, 
ficava a  ra p a r ig a  s e n h o ra  a b s o ­
luta. a  tv ra n a  d a  ons«. p o rq u e  a 
tia, a  velha  P ro co p iã ;  m uito  devo­
ta ,d e  S . M artih iio . vivia s e m p re  
ontreguo aos  se rv iços  dn S an to .

A ponas amanhecí:) ,  a S inliá e n ­
feitava-se, com o  um  p e r iqu ito  p a ra  
leilão o pu n h a-se  a  c o r r e r  a s  eo- 
ch ia s .  tle p o r ta  Otn p o r ia ,  a fa la r 
mal do u m  visinho p u ra  o u tro .

E ra  e s ta  a  su a  espec ia l  occupa- 
ç ã o ,d u ra n te  o  tem po  q u e  lhe dava 
do l ibordudo o  ass íd u o  a p a ix o n a ­
do,

D oninha C arvalho
r o t o s

356
Mftrlsa «h Purillci#v'^rt 'lVItoii-a AM
IxilA C tinliii 07
M aria  dnO oiicclcSo 51}
H éncdietn A raú jo  R o d rig u es 56
A nua D om lw ta* O uilhon 51
V içtolina IJillio 30
Cehwto J .  U ibeiro ->;>
N umas D aulina O iiilhoi: 19
Caiullihi lillllo 13
I.v d la  H elena iht S ilva 12
C liris tiua  1‘ilfcueiras 12
•■•viíinnfla D inliojro K ihciro 12

. M attoif 12
— E nx«f/;nexes 9
Io  e s l o  l id a m o s 8

•iro R ibeiro S
8

C o n i o s  l i g e i r o s

d  S i t t l i d
(PA R A  " O  C O N D O R ")

A Sinliá. coinfi a  ch am av am  om 
casa ,  e r a  u m a  cabroelias iid ia  g o r ­
d u ch a ,  p a r ru d o ,  fio c a ra  a r r e d o n ­
d a d a  o' m u ito ,b arr ig u d a ,  com o  um 
ho/.crrinlio d e sm a ia n d o  o m orava  
corn a  gom e. q n o u c r c u rn .  a l ip a r a  
a s  l iandas d a  P ra ia  do Cajú.

T o d o s  o ssos  inconven ien tes  
não  e r a m  m otivos, todavia, p a ra  
que a  Sinliá d e ix asse  do so  ju lg a r

Com o fossem  pobres ,  o  casal 
Bastião, a lu g a ra m  um  ca sa rã o  vo- 
lho, u m  sobrmlci do tuitípo d o  ju- 
m u n b u ra  c suh locavam  a lg u n s  
t re c h o s  do  dito , p a ra  d e sse  rondi- 
me.nto p ag a ren i  o 'a lu g u e l  ao  s e ­
nh o rio ,  o  quo, a liás ,  o não  l iv ra ­
va do ca lo te ,  p o rq u e  os  quo ca iam  
na pato  tico do stih -n lugnr algum  
q u a r to ,  utn pouco (empo levanta­
vam o  acam p am en to ,  sò m  d e ix a r  
o s  respec tivos  borôs.

E stos  não d e ix av am  do fazer 
do q u a lq u e r  m o d o  m uito  hem . p o r  
quo, com  uffeilo, c a i r  allt e ra  o 
m e sm o  quo d izor  ,quo estava na 
d e s g r a ç a !
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D uran te  a  cstudn' <io itasiiào 
fora «lo casa. as  «luas m ulhorsi-  
nlius, para  illudirom a visinhaii- 
■;a o paten tearem  n su a  virtude 
dom estica . us  avo-maria. feclia- 
vain-so todas  o ficavam o s  sublos 
ca fá r io s  tarnbom fechados. por- 
•pio o ca sa rão  só  t inha  um a porta 
p a ra  serven tia  couinimii.

N ão satisfe itas  «Io trazerem  os 
seu s  inquilinos tão con tra r iados ,  
o s  traziam esp ionados ,  osproitan- 
do-lhes .a  vida, p a ra  d a r  posto  ú 
•Sinltã e assu m p to  para  a  m aled i­
cência .  o  seu  passa-tom po prodi- 
locto.

•  •

NãO obstan te  n S in h ã  parti lhar ,  
quasi que exclusivnm om o o sou 
tem p o —na ocoupnção muito ser ia  
do t ra ta r  da vida nllioiu o nos  n e ­
gócios  inliorontcs no seu  am o r  
com  o  am an u en se ,  sem pre  ac h a ­
va uns  ins tan tos iuhos  folgados 
p a ra  en tre te r  a lgum as  corroopon- 
«lòhcias am o ro sa s  com  outros  
coió$inhos, que  nndavatn-lho no 
encalho c a  Ilido cila  acudia , e s ­
perta  com o um azougue.

O Servi < jo do fechar u po rta  ao 
ba te r  d a s  T rindades ,  esse  a Si- 
nlift não p c n n o t t ia á  hingtiein. Kra 
sò  delia.

lv linha as  stms razões, porque 
— era  a  porta  ce r ra d a  o o a m an u ­
en se—mettido dentro .

•  •

F. não tinlia duvida. T o d a  a vi- 
sin lnm ea louvava e s s a  v i r t u d e  
aust  ora d ‘n(|uollos d u as  m ulheres  
m odelos—quo não dávam o mí­
nimo ense jo  ao  dento da Calitm- 
nía do mordel-os.

No d ia  xeguinto, an tes  que a 
a u ro ra  sa ís se  |>elas portas  do Ceo 
abor tas ,  o Mnucquinlin s a ia  pola 
p o r ta  sem i-córrada  do seu  p a ra í­
so  do M ahom ul.. .

F  0 ass im  quo so ôscrovo a  h is ­
toria . . .

Não ha mtda como a  v irtude...
•  •

Mas. um a ta rd in h a  o Mnuoqui- 
nho  nua oppnrooou o u porto  rido 
sc fechou sobro  um vulto.

tm t r a  noito o M ancquinho  não 
tornou a appnreoor.

T e rce ira  noite, a m esm a coisa.
Ou o am an u en se  ostava doente 

ou estava m aram hundo.
A eabrocJtasínhn quoini0u-.se... 

D e sa fo ro !
A q u a r ta  noite :i po rta  corrott- 

so o tocliou-sp sobre  alguém .
Dela m ad ru g a d a  im m edia ta  a 

porta  abriu-se , m as não  sa iu  um 
vulto costum eiro . S a i  ram  dois
vultos .

Desconfiando da deslealdade 
di> M ancquinho. a S in h ã  ouviu os  ' 
queixunics  ilo Fruncclino. A cei­
tou o s  seus  p ro tes tos  de am o r  o 
iiO»sA nm drug^da  fatídica, azu­
lou. de ixando  p a ra  o M ancqui­
nho  as sau d a d es  do passado  o as 
reco rdações  suaves do sou am or 
apa ixonado .

<) F ranco  li no ora  toguista  do um 
dos vapores  d a  Fluvial.

•Soube o n candosccr  até  a  maxi- 
m a p re ssão  a rnaeh inndo  coração  
d a  m oça, p o r  tan to  tem po resfri­
ado  pelo concbogo apnthetico  o 
gélido «Io Manoquiubo.

O ra nlii es tá  o  que é a  v/rludo 
«Ia m aio r  parto  d a s  m ulheres .

<«, 11 .

(D as Coisas tio X o rtc .)
— c ~ > . —

C A R T A  IMS U M  AM  IC O

I - -  .

Bom «lia. Carlos.

S aú d e .

l)ô|>ois «le lor «t * Comlor»
H «le j icnsar  »o qUO pudo,
Vou re sp o n d e r  teu lavór.

I I

Muito gos te i  d a  enr tinha  
Ono ino env ias te  ou tro  d ia  
F  li-a l inha  p o r  linha.
Cheio de g ra n d e  alegria .

III
T u  mo fallasto dos  n inhos,
Do céu  nsul da manhã-,
Dos m im o ; passa r in h o s ,
Da croançi» >uçã;

1 \

Fallasto ass im  deliran te 
D as n o ssas  índias m angueiras .  
M as não t ra ta s te  um instante 
D as verdejan tes  palm eiras;

V
- Das | uiImotras-verileja 11 tos,
Da to rra  d a s  poesias;
CÜjos leques fa rfa lhantes  
Cantava Gonçalves Dias !

V I

FalhtSfe d a s  raparigas .
A té  do  sói m c fa llasto__
F livro. pois .  «Io fadigas,
Do tudo cm tim  tu tra taste .

Mas não fallnstc um  uinmcitto 
Do «pie es tá  a lém  «los «!óits.. .  
N ão  «loixes no esquecim ento  
O doce nom e <lo Dctis !

\*HI
F  «lepois, som m ais  lardttnça. 
T u  d isses te  alogrcmoMo 
Duo nu tr ias  a e sp e ran ça  
Do mo esc revor  brevomento.

I X

S e  acaso  a tua missiva 
(D isseste  bastan te  amável. 
N um a linguagem  capliva)
Mo fosse lim tan to  ngradnvcl.

X
F u  «lechtro. ao  rospondor. 
Dara a  tua  intelligcpcia,
Quo sin to  muito  p razer 
Co’a tua  co r resp o n d ên c ia .

. X I

Dortnuto. num  qual«|uor «lia, 
F xpando  a s  tu as  idéas.
Dois bas tan te  as  ap rec ia  
O leu amigo

P hin ta*

VII

A l v a r . o  d c  y i u á r o z

Dela le itu ra «los jo rn ao s  «liarios 
«lesta capital soubem os te r  lalle- 
«:ido no E stado  <!«• Darã. no «lia \  
«1«. co rren te ,  o n rx so  Conterrnnoo 
Álvaro B orges  «le Queiroz, «pio 
p o r  m u itos  turnos ulli férn o m p re ­
gado  eom o guarda-liv ros  «le im ­
portan tes  c a sa s  eom m orciaos.

O finado e r a  m uito moco, intcl- 
ligento o bastan te  es tim ado  n a  so- 
cie«lmlo paraense .

A ' s u a  vouoranda mão. a F x m a .  
S o n ra .  D. T horoza  <lo Queiroz, 
bem  com o a  todos os  d em ais  p a ­
rem os <lo oxtincto, «C> Coúdorir a- 
p re som a sen tidos  pesam os,

Inloloravel., .
O s se tirs :  p rop r ie tá r io s  «Ia laba- 

enria  >iDo||o do  Norto». A ru a  «ia 
C alçada, ns .  S i  o y:i, dizem num  
cottpon. ou co isa  «pie o  vallin, «pio 
vem den tro  d a s  ca r te i r in h as  «los 
s e u s  a fam ad o s  c ig a r ro s ,  que o 
p o r tad o r  «Iclle. rcceborã, n*uquol* 
Ia tabaearia .  a  qu an tia  de com mil 
réis, s i  o ii. do  m esm o cottpon for 
igual ao  dó  p rim eiro  prêm io  «Ia



Loteria  ilaCapil.il Federal.  <t cor­
rer  peto n u tu l eui dezem bro de 
/DO?, com o se podo evidenciar 
no  coupon ii.21.li0, quo veio d en ­
tro  do um a ca r te i ra  do cigarrou, 
co m p ra d a  cnsualmcnto p o r  um 
n o sso  com panhe iro .  <■ que . po­
rá m. nos ad m ira  não «J a bondade 
d o s  p ropr ie tá r ios  dn «Pollo do 
Norton, ijuorendo, p a r a  se t o m a ­
rem  m ais agnidavois  ao  pulilico, 
dÜir cein mil rá is  a  um  qualquer 
felisardo. o s im  o natal do 1907. 
quo já  se  loi e nunca ja m a is  vol­
ta rá .  . .

Talvez se ja  um  engano__mas.
n es tas  condições, ped im os aos il- 
luxlros seni s: quo tenham  a bon­
dado do roctilicar scm elhan to  en­
gano, afim <lo «pie o  povo não soja 
lesado em seu s  direitos, pois. si 
a ss im  acontecer ,  s e r á -u m  ncío 
1 astm ite  in to le ráv e l . . .

- - • < - > —

P a g i n o  Hoiracía

F.-izom nnnos:
'  No d ia  II do corren te  a s  nxm as.

I

O  o o r s í D o r t

C . o u c u v s o  A c  V c u \ A i u \ c

P o r  le r  obtido tlla ioi- v n ln ç i to ,  
no «•omMic.so d«* tcu l i ln i l i ' ,  o sr: 
Autonio B ernardo Calvát, pomos 
á su a  d isposição , no esorip iorio  
d a  nossa re d a c ç ã o .o  p i i r  «lo o o r -  
d n s  quo, com o promio ao íe io  
m a i s  v o t a d o .  no principio  dc-sto 
concurso  promcttoums.

VOTOS
AntonioCnlviM 0G1
Ktidairmla* G uadclupo H. Gomo* IO» 
Jiilío  liam os 107
M anoel H crlic 41
M anoel Blza 20
Fausto  S an tos 11
Illdico R odrigues 10
Joaquim  Lopes da S . G uim arães 7 
Z,C7.ico I.om liinha II
Jo*iS la icas .  :i
K avm undo OorU-z 2
A ntão d a  Costa Sallos :t
E ugênio  A lm eida 2
Josd A raú jo  * 2
Rooio Vitlal 2
Joaiiiiirn Oomingucx d e  Souza 1
M aiio  S ilva l

CONSELHOS D' "0 ('ANDOU"

A UM C O Ió

Qunmlo escreveres, a u m a  m o­
ca, que não to responda ,  en for­
ca-to.

A UM PATO

Q uando tua am ad a  arrancar-to  
o ultimo vintém o te b o ta r  pola 
porta da rua .. .

Aeido p russico  ò bom romedio.

A UM CAIXKlIIO

•Se leu pa trão  não to paga bem; 
so quoros viver m elhor ,  divido 
comtigo as  vendas.

Vovò se dam na...
Com a  clinica  do  J)r. S u n h o u ; 
com a cabÇcn do '/.<• Guilherme; 
com  o fráck do  M. Rahcllo; 
com a verlmsidndo su i gene ris  

do  V ictor Militão;
Com as ca lças  do Joaqu im  Silva, 
com a  barr iga  do  Sebastião  Ri­

beiro;
com  o todo e legante do Benja­

mim Vieira;
com  o  habito eu quesito «lo Z.e 

Duro;
com a c a ra  do Albino; 
com as  p e rn as  do A rco-iris; 
com  o nariz, do A m adeu; 
com  u iiCabeça do bagre», do 

M. F rança;
com  o palitót do Bonedicto C.: 
com .- . ,  o . . .  c a c h im b o . . .  d e . . .

Vooô!

SECÇÃO DOS MORTOS
Proveniente de um ataque  de 

estun idez, fallocoú liontom. á s  2 
Ij2 tioras d a  tarde, o  nosso  bom 
am igo João  A rco -ir is  ii’Olivoira, 
•fais dos Ossos, qu eg o sav n  do ge­
ral es tim a o sy m p aíh ia  dos  quo 
oomsigo privavam.

P esam o s 'a  su a  inditosa proto- 
c tora . a  oxm a. seu r .  «I. Geribita  
Carma Torta.

Xoliciiwio
Seu  Gonçalves, seu M oreira,
V á p ro c u ra r  ou tro  officio.
Não nos faça ler  asne iras ,
P o is  ú isto um sacrilicio...
Seu  Gonçalves, seu M oreira.
V á  p ro c u ra r  ou tro  officio !

I I

Boi xo d o rm ir  a Poesia.
Seu  Gonçalves, seu  Moreira; 
P o r  favor deixe u m ania 
1)0 rab isca r  bnbuz.cira...
T ra to  m ais dn Loteria,
Seu  Gonçalves, seu M oreira  !...

A UM T A V E R N E IR O  Q U E ­
BRADO

Ho quoros lor évodilu o uiollio- 
r a r  de sorte ,  inventa  u ’a mina 
do ou ro .

Conselheiro.

l* I.\ G O ...
P erg u n ta  um gajo  zangado: 
«O Condor» sai ou não  sai / 
■■Batam no pollo escovado 
■■ Do G onça lvesp a raguag  !•>

Z é M ingo.

Na prox iina  soxtn-feira saliirão 
em  so lem no procissão, dn Catho- 
d ra l.  a s  s a g ra d a s  im agens do S. 
B. JOSUs <lcis P a s s o s e  no N. S. da 
.Soledade.

---II n---

Fica para  o  n. 1» d '« 0  Condor» 
a  con tinuação  .do ar tigo  —  liepc-  
lindq a ignorância—do Sonr:  Zé  
C aricatura, o qual não foi publi­
cado p o r  ter  vindo m uito tardo. .

— <i»—

P r c o l s a - s o  « l e  v e n d e d o r e s  p i i r n  
e s t o  j o r n a l .Z é Paraguai/.


